
Introdução

Neste Relatório de Atividades estão resumidamente os Projetos e Programas desenvolvidos em 
parceria entre a Rede de Tecnologia e suas 45 instituições de ensino, pesquisa e fomento associadas 
circunscritos no ano de 2006, traçando o desempenho da instituição - as ações efetivadas nas redes 
temáticas; o trabalho de capacitação dos empreendedores e empresários; a administração de 
projetos; as parcerias firmadas, oferecendo um panorama das atividades realizadas ao longo desses 
12 meses.

Destinada à difusão e ao apoio tecnológico, visando à articulação entre a oferta e a demanda de 
tecnologia, a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro atende à demanda por serviços nos mais 
diversos setores de atuação, tendo como foco a tecnologia para a inovação e para o 
desenvolvimento nos negócios e empreendimentos. 

A Rede de Tecnologia tem uma equipe multidisciplinar que investe em informação qualificada. O 
Sistema Brasileiro de Respostas Técnicas (SBRT) tem como objetivo criar, estruturar, implantar e 
operar uma rede de instituições para oferecer soluções tecnológicas em problemas de baixa 
complexidade às micro e pequenas empresas, mediante o fornecimento de respostas técnicas 
personalizadas.  Em 2006, a Redetec recebeu 906 demandas via SBRT, sendo produzidas 267 
Respostas Técnicas publicadas na base de conhecimento.

O Programa Solutec é uma parceria estabelecida entre a Rede de Tecnologia e o Sebrae/RJ, que 
busca facilitar o acesso às micro e pequenas empresas junto às instituições de ensino e pesquisa 
associadas à Rede de Tecnologia e conveniadas ao Programa. Este serviço se dá através do Balcão de 
Tecnologia.  Nessa parceria, foram realizadas, ao longo de 2006, 460 atendimentos através de 16 
Clínicas Tecnológicas, 204 Suportes Tecnológicos; 126 Encontros Tecnológicos. 

A Rede de Tecnologia trabalhou em parceria com a FINEP no Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica 
2006, fazendo parte da Comissão Julgadora da Etapa Sudeste do Prêmio FINEP de Inovação 
Tecnológica 2006. A 9ª edição do Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica teve como objetivo 
principal estimular os esforços inovadores das empresas no campo tecnológico. 

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro prestou consultoria à Prefeitura de São Carlos na reedição 
do Prêmio Mercocidades de Ciência e Tecnologia 2007, sendo a secretaria executiva desse prêmio.  

A Redetec administrou, ao longo de 2006, 13 projetos, dentre eles: Workshop on Biopolymers 
Technology, Implantação de Painéis do Projeto Caminhos Geológicos em Monumentos Naturais do 
Estado do Rio de Janeiro, Banco de Dados Ambientais para a Indústria do Petróleo. 

No âmbito das redes temáticas, destaque para a ReINC que realizou o seu IX Encontro; os Projetos 
Rede de Valores de Fornecimento para o Setor de Petróleo e Gás, Rede de Conhecimento 
Especializado, Bolsa de Negócios e Assessoria de Comunicação para Empresas Incubadas. A REPICT 
realizou, ao todo, 8 projetos, com destaque para o seu 9º Encontro de Propriedade Intelectual e 
Comercialização de Tecnologia com a participação de mais de 280 pessoas de todo o Brasil. A 
REQARJ deu continuidade ao Projeto CT Petro/Rocha 2. Já a RIO-METROLOGIA realizou 14 projetos, 
ao longo desse ano, com ênfase para o IV Seminário Rio-Metrologia e para o Programa de 
Treinamento para Capacitação Laboratorial.



Redes Temáticas

As Redes Temáticas são grupos de trabalho formados pela Rede de Tecnologia, congregando a 
expertise de suas associadas para estudar temas relevantes ao desenvolvimento socioeconômico no 
âmbito do Rio de Janeiro e do país. Hoje a Redetec abriga 5 Rt's: incubadoras, parques tecnológicos 
e pólos; propriedade intelectual e comercialização de tecnologia; química;  metrologia;  design.  

ReINC - Rede de Incubadoras, Parques Tecnológicos e Pólos do Rio de Janeiro

A Rede de Incubadoras, Parques Tecnológicos e Pólos do Rio de Janeiro (ReINC) é a reunião de 
incubadoras sediadas no Rio de Janeiro para estimular o aumento da sua capacidade de ação e 
realização. Através de um planejamento conjunto, a ReINC desenvolve um intenso intercâmbio 
entre as incubadoras, além de permitir compartilhamento de recursos e aprimoramento de seus 
processos de gestão.

A ReINC conta com 20 incubadoras associadas. São participantes da ReINC: Incubadeira e Pólo 
Tecnológico da Fundação Bio-Rio, Incubadoras Tecnológica e de Cooperativas Populares da 
COPPE/UFRJ, Incubadoras Tecnológica, Cultural e Social do Instituto Gênesis da PUC-Rio, 
Incubadora de Empresas do Instituto Politécnico da UERJ, Incubadora de Empresas de 
TeleInformática do CEFET/RJ, Incubadora de Empresas de Base Tecnológica em Agronegócios da 
UFRRJ, Incubadora de Empresas da UFF, Incubadora de Empresas do INT, Incubadora de Empresas 
do INMETRO, Incubadora de Empresas do SENAC Rio, Incubadora do Núcleo Serrasoft, Incubadora 
de Cooperativas Populares da Prefeitura de Macaé, Iniciativa Jovem, Incubadora de Empresas 
Phoenix da UERJ/RJ, Incubadora da Universidade de Petrópolis, Incubadora de Empresas da UVA e 
Incubadora Afro-Brasileira.

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro é a secretaria executiva da ReINC, cuja coordenação está a 
cargo do Inmetro, sob a responsabilidade do coordenador da incubadora do Inmetro, Sr. Frederico 
Lanza. 

No ano de 2006, a ReINC desenvolveu ações em parceria com seus órgãos de fomento mais 
atuantes: SEBRAE/RJ e FINEP.

Ações em Parceria com Sebrae/Rj 

Projeto 1. Implantação da Bolsa de Negócios Tecnológicos

O principal objetivo desse projeto é a implantação de um portal na internet capaz de oferecer um 
elenco de serviços de informação tecnológica; possibilitar variadas oportunidades de negócios nas 
áreas de P&D e inovação, além de promover uma maior interação entre empresas para possam 
prestar serviços entre si e também para o mercado externo. Enfim, o projeto tem como meta 
estimular a geração de novos negócios através da oferta e demanda por produtos/serviços.  

A Bolsa de Negócios é uma oportunidade de integração em um portal de internet 
(www.redetec.org.br/bolsa), agregando todas as informações sobre empresas atuantes em 
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desenvolvimento de tecnologia e inovação. Nesse ambiente, o empreendedor tem a chance de 
conquistar novos clientes e novos fornecedores, ampliando assim o mercado de atuação de sua 
empresa. 

O portal apresenta uma área para login, cadastros, buscas, ofertas e demandas por 
produtos/serviços, além de links para informações sobre o que é a bolsa de negócios, termos de uso 
e páginas da Rede de Tecnologia, Sebrae/RJ e da própria ReINC.  

A partir de levantamento realizado pela ReINC, todas as informações sobre incubadoras, suas 
empresas incubadas e graduadas - dados que consistem em nome, telefone, endereço, e-mail, 
incubadora a qual pertence, bem como um breve resumo do produto/serviço oferecido pela 
empresa - passaram a fazer parte da base de dados do portal. Além disso, foi realizada uma 
classificação das empresas de acordo com pontos pré-estabelecidos anteriormente. 

Hoje, são aproximadamente 200 cadastros classificados por: 

Área: Base Tecnológica ou Culturais/Cooperativas.
Categoria: Incubada ou Graduada.
Setor de Atividade: cooperativas e culturais classificadas por tipo de serviço oferecido e as de base 
tecnológica pelos principais setores de atividade.

O funcionamento do portal se baseia na possibilidade de realização de buscas e envio de propostas. 

As buscas para obtenção de informações sobre os anúncios das empresas cadastradas no Portal 
podem ser por áreas de atuação, categorias de anúncios e por palavra-chave.

Se a busca for por área de atuação, aparecerão todos os anúncios cadastrados naquela área de 
atuação. Se for realizada por categoria, surgem os resultados classificados em produtos ou serviços. 
Já no caso de palavra chave, aparecem todos os anúncios que possuem aquela palavra na descrição 
de seus serviços/produtos.
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Caso haja interesse no envio de alguma proposta por demanda/oferta de produto/serviço, o 
solicitante deverá preencher o cadastro existente no próprio portal para enviá-lo à ReINC. A 
proposta encaminhada via portal será acessada pela empresa ofertante/demandante e também 
pela equipe da ReINC.

Como diferencial, a Bolsa de Negócios Tecnológicos possibilita que seja feito todo um 
monitoramento da realização do serviço. Através da parte administrativa do portal, a equipe da 
ReINC verificará todo o andamento do serviço: desde o primeiro contato, início de sua realização, 
tempo de duração e avaliação da satisfação do cliente. 

Ainda na área administrativa do portal, a equipe é capaz de gerar as seguintes informações:

Estatísticas
- entidades anunciantes 
- entidades simples 
- entidades anunciantes recadastradas 
- entidades anunciantes não recadastradas 
- entidades desativadas 
- propostas no ano atual

Relatório de anúncios
- ver anúncios Publicados de Oferta 
- ver anúncios Publicados de Demanda 
- ver anúncios Em Aprovação de Oferta 
- ver anúncios Em Aprovação de Demanda 

Relatório de anúncios expirando

Anuncios em destaque
- ver todos os anúncios em destaque 
- anúncios de ofertas em destaque 
- anúncios de demandas em destaque 

Relatórios de propostas
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Com o desenvolvimento desse projeto, a ReINC espera fortalecer as empresas do estado Rio de 
Janeiro, fundamentando-se nos seguintes pilares básicos: geração de negócios, aumento da 
percepção dos investidores sobre o potencial das empresas, inserção de tecnologia e inovação no 
desenvolvimento econômico e formação de um arcabouço de conhecimento dos setores de 
atividade.

Projeto 2. Criação da Rede de Conhecimento Especializado

O projeto tem como objetivo principal desenvolver uma rede de conhecimento especializado, na 
qual a oferta tecnológica, existente hoje nas incubadoras de empresas associadas à ReINC, atenderá 
as demandas das empresas instaladas no Estado, e que não podem ser contempladas pelas ações 
existentes atualmente no Sebrae/RJ. 

Para isso está sendo desenvolvida uma estrutura de prestação de serviços composta por duas 
camadas principais. A primeira é composta pela unidade de concentração e entrada da demanda, 
de responsabilidade e operacionalizada pela ReINC, que possui como principais objetivos a 
divulgação do portfólio de serviços, o recebimento e alocação da demanda e o acompanhamento e 
avaliação dos serviços prestados. A segunda camada é composta pelas incubadoras, que serão 
responsáveis pela realização dos serviços, alocados segundo os critérios a serem definidos no 
âmbito da governança desta estrutura.

Essa estrutura será operacionalizada pela Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro. Entretanto, as 
decisões tomadas nos processos de operação estarão suportadas por diretrizes e critérios que serão 
definidos no âmbito dos processos de governança, que serão realizados de forma participativa pela 
ReINC.
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Inicialmente foi feito um levantamento de todos os serviços que podem ser prestados pelas 
incubadoras da ReINC. A idéia é que seja criado um portfólio de serviços a serem ofertados. A 
prestação de serviços por esta estrutura estará restrita àqueles constantes no portfólio de serviços 
da ReINC. As incubadoras serão consideradas como alternativa para as demandas não previstas em 
seu portfólio, mas nesse caso, a alocação respeitará o processo “normal” de articulação da Redetec.
Em função da natureza da atividade, as incubadoras possuirão competências bastante 
semelhantes, o que implicará na possibilidade de um serviço poder ser prestado por mais de uma 
incubadora. Desta forma, mais de uma incubadora poderá prestar o mesmo serviço e existirão 
regras claras (transparentes, equânimes e reprodutíveis) para alocação destes serviços às 
incubadoras.

A lógica de alocação de recursos e demandas para as incubadoras deve priorizar uma evolução 
colaborativa da rede, ou seja, os critérios serão estabelecidos de forma a proporcionar uma 
coordenação do desenvolvimento de todas as incubadoras.

Os serviços prestados serão acompanhados e possuirão uma estrutura de avaliação, tanto a partir 
de indicadores de desempenho quanto por pesquisas de satisfação junto aos clientes.
  
É importante ressaltar que a governança dessa Rede de Conhecimento será formada por três 
comitês e pela equipe da Rede de Tecnologia. O comitê de governança será composto pelos 
representantes de todas as incubadoras da ReINC, e terá como responsabilidade aprovar e validar 
todas as decisões que alterem a lógica de funcionamento da estrutura de prestação de serviços. Já o 
comitê de qualidade será formado por três representantes eleitos no comitê de governança, e 
deverá estabelecer as diretrizes e regras de funcionamento de toda a estrutura. Finalmente o 
comitê de ética, que é uma estrutura já formada na ReINC, terá como objetivo a fiscalização e 
aplicação de conseqüências às ações que firam os princípios éticos estabelecidos para a participação 
da estrutura de prestação de serviços. 

Projeto 3. Participação da ReINC no Seminário Nacional Anprotec

Em todos os anos já realizados, o Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de 
Empresas já contou com mais de cinco mil participantes e serviu de palco para a consolidação de 
diversos convênios de apoio ao setor de incubação, teve como tema central “Redes Institucionais 
Promovendo o Empreendedorismo Inovador”. Seu objetivo foi a apresentação de mecanismos 
formadores desses sistemas, identificando atores, ações, programas e iniciativas exitosas no Brasil e 
no mundo. 

O XVI Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas, promovido em 
parceria entre o Sebrae e a Anprotec, foi realizado entre os dias 21 e 25 de agosto de 2006 em 
Salvador, na Bahia. Contou com a presença de mais de 600 pessoas, entre gestores de incubadoras 
de empresas e parques tecnológicos, empreendedores inovadores, acadêmicos, pesquisadores, 
prefeitos e representantes de instituições privadas e governamentais de apoio ao 
empreendedorismo inovador no Brasil. 

Anterior ao seminário, nos dias 21 e 22 de agosto, também foi realizado o XIV Workshop Anprotec. 
Seu foco principal foi a discussão de alguns assuntos de interessa aos gestores de incubadoras e 
demais interessados no movimento de incubação. Temas debatidos: a educação empreendedora 
nas cidades, universidades, terceiro setor e nas empresas; informações sobre o Edital 'Subvenção'; 
mecanismos de financiamento para incubadoras e empresas incubadas; venture capital.

Redetec - Relatório de Atividades 2006                                                                                                                                                                           05



O evento reservou também espaço para a realização de nove mini-cursos com o objetivo de 
capacitar empreendedores e gestores de incubadoras para a superação de desafios, obtenção de 
conhecimento sobre as melhores práticas adotadas no movimento de incubadoras e apresentar 
novidades e tendências do setor. Os temas dos mini-cursos foram: planejamento e implantação de 
incubadoras; acompanhamento, avaliação e graduação de empresas; propriedade intelectual; 
liderança para empreendedorismo; governança de redes de incubadoras; meio ambiente e 
urbanismo; planejamento e gestão de incubadoras de tecnologia social; modelo de negócios na 
área de cultura. 

Vale ressaltar a participação de representantes das incubadoras de empresas associadas à ReINC 
ministrando alguns desses mini-cursos. Como foi o caso do mini-curso “Planejamento e gestão de 
incubadoras de tecnologia social”, ministrado por Gonçalo Guimarães e Inessa Salomão, da 
Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP/COPPE/UFRJ). Teve como objetivo 
apresentar aos empreendedores e gestores de incubadoras as melhores práticas adotadas no 
movimento de incubadoras sociais. Já o mini-curso “Modelo de negócios na área de cultura” foi 
oferecido por José Alberto Aranha, diretor do Instituto Gênesis da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, e Julia Zardo, da Incubadora Cultural da PUC/Rio. Esse mini-curso sobre modelo 
de negócios na área de cultura apresentou o cenário da cultura no país e analisou o perfil dos 
empreendedores culturais e seus empreendimentos.

A ReINC apoiou, pelo sétimo ano consecutivo,  a participação dos gestores de suas incubadoras 
associadas nesse evento. Vale destacar que, mais uma vez, a ReINC ganhou o prêmio de rede de 
incubadoras que mais apresentou trabalhos no seminário. 

Projeto 4. Encontro Anual da ReINC

Através de seus encontros anuais, a ReINC vem sedimentando suas ações, recebendo profissionais 
de áreas de interesse, estimulando a realização de negócios que induzam o crescimento das 
pequenas empresas de base tecnológica, propiciando o surgimento de novas empresas, visando 
maximizar a oferta de empregos e a geração de renda.

No dia 21 de novembro de 2006, foi realizado o IX Encontro da Rede de Incubadoras, Parques 
Tecnológicos e Pólos do Rio de Janeiro (ReINC), no Hotel Flórida. Esse ano, o evento foi uma 
excelente oportunidade para fortalecer a rede de cooperação e estreitar o relacionamento entre as 
empresas incubadas.

O encontro contou com a presença de mais de 100 pessoas, entre equipes gestoras das incubadoras, 
representantes de órgãos de fomento, investidores, instituições interessadas em criar incubadoras, 
empreendedores e empresários. 

Pontos relevantes: a apresentação dos modelos de negócios das incubadoras do Rio de Janeiro e os 
resultados dos projetos que vem sendo desenvolvidos pela ReINC: “Assessoria de Comunicação 
para Empresas Incubadas”, “Inserção das Empresas Incubadas no Setor de Petróleo e Gás”, “Rede 
de Conhecimento Especializado” e “Bolsa de Negócios Tecnológicos”.

Paralelamente ao evento, aconteceu a Exposição ReINC 2006, onde as incubadoras apresentaram 
produtos e serviços de suas empresas incubadas. Foram 11 incubadoras associadas, sendo 27 
empresas incubadas.
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Projeto 5. Capacitação dos Gestores de Incubadoras de Empresas

Nos meses de novembro e dezembro de 2006, foi realizado o treinamento em MS Project para 
gestores de incubadoras de empresas nas instalações do SENAC Rio. A ReINC ofereceu uma vaga a 
cada incubadora de empresas associadas.

Apesar de essencialmente prático, o curso teve como principal objetivo trazer aos alunos os 
conceitos de gerenciamento de projetos, baseados no modelo do Project Management Institute 
(PMI). Os alunos, através das aulas, foram capazes de identificar que tais conceitos estão 
diretamente relacionados às atividades que executam diariamente em suas incubadoras.

Os módulos dos cursos abordaram questões importantes sobre gerenciamento de projetos, como a 
visão geral dos macroprocessos de gerenciamento, noções básicas do MS Project, definição da 
estrutura inicial do projeto, além de planejamento dos riscos, execução e controle e gerenciamento 
financeiro. 

Ações em Parceria com Finep

Projeto 1. Rede de Valores de Fornecimento ao Setor de Petróleo e Gás

O Projeto Rede de Valores de Fornecimento ao Setor de Petróleo e Gás trabalhou, entre a segunda 
quinzena de abril de 2006 e a primeira quinzena de dezembro de 2006, no planejamento e 
desenvolvimento de um programa para 32 empresas incubadas na formação de uma rede de 
valores de fornecimento ao setor de petróleo. 

Incubadoras Empresas Incubadas 

 AFRO BRASILEIRA Pão de Trigo Integral, Favela Receptiva, Lopes Grampos 
Amarra Fácil 

               
  BIORIO Nutriente e Equifarma 

  

 COPPE/UFRJ Polinova Consultoria em Polímeros, PAM Membranas, Zidesign 

  

INICIATIVA JOVEM Coco Legal, Cosmopolita, Intarget 

         
ITCP/COPPE/UFRJ COOTRABOM, Cooperativa Especial Praia Vermelha, 

COOSTURART 

        

PUC-RIO 
Tecnológica 

Console Tecnologia da Informação, Neoconn Tecnologia da 
Informação 

   

PUC-RIO Cultural Sócio Design, Zeltzer Projetos Educacionais, Artevisio 

  

PUC-RIO Design
Jóias 

Zóia, Ethos Brasil 

  

SENAC Rio 4 Quality Systems 

  
UFF Triex Sistemas, Hocmah Sistemas de Informática, Construir 

Rio de Janeiro 
  
UVA Mega Design Studios, Ponto 2  - Design de Interiores 
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O projeto tem como principal objetivo capacitar empresas nascentes a atuar com competitividade 
no setor de petróleo e gás, através do desenvolvimento de novos negócios e no crescimento 
econômico, social e ambiental dessas empresas envolvidas.

O projeto se concentrou em três segmentos/nichos prioritários do setor de petróleo e gás, sendo 
eles:
- Tecnologia da informação e comunicação - TIC (softwares para petróleo e gás);
- Serviços (cooperativas de costureiras, fornecedores de alimentos, segurança e outros);
- Produtos. 

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa junto às empresas selecionadas pelos gestores das 
incubadoras envolvidas no projeto. Essa pesquisa levou em consideração pontos como: o estado da 
arte da empresa, os atores envolvidos, a descoberta e a articulação de novas abordagens para a 
geração de negócios. A partir disso, foi elaborado um levantamento de oportunidades de negócios 
e gargalos tecnológicos junto a entidades e empresas do setor de petróleo e gás, bem como se deu 
início a um processo de capacitação das empresas envolvidas sobre técnicas de apresentação e 
venda de seus produtos e serviços.

A excelente articulação com entidades e atores-chave para o desenvolvimento de negócios entre as 
empresas incubadas e o setor de petróleo e gás nos segmentos focados e a atuação intensiva nesse 
processo de articulação com as empresas incubadas resultou na realização de oito negócios, a 
saber:

- Coosturart: selecionada no programa Petrobras Fome Zero, vai receber capacitação de mão-
de-obra e recursos para a construção de um galpão.

- Coosturart: venda de camisetas promocionais para a empresa Gaia.Cootrabom: 
fornecimento de material reciclado para a empresa Cogumelo, em contato realizado 
Durante a Rio Oil&Gas.

- Cootrabom: fornecimento de embalagens para camisas promocionais para a empresa Gaia.
- Sócio Design: contratada para realizar a atualização do site da Gaia e tem outros orçamentos 

em avaliação pela mesma empresa.
- Ethos Brasil: encomenda de jóias institucionais para a empresa Falcon.
- Artevisivo: produção de banner para a empresa Labtox.
- AgeMcia: fechamento de negócio-piloto com a empresa Agecom.

É importante ressaltar que durante toda a fase de elaboração do projeto, houve uma intensa 
preocupação por parte da ReINC, no que diz respeito à capacitação contínua dos gestores das 
incubadoras, objetivando o prosseguimento do processo de articulação com o setor de petróleo e 
gás, e até mesmo com outros setores de mesma importância, após o encerramento do projeto.

Projeto 2. Assessoria de Comunicação e Imprensa para Empresas Incubadas

O Projeto Assessoria de Comunicação e Imprensa objetiva oferecer maior visibilidade aos produtos 
e serviços oriundos das empresas que estão ou já estiveram instaladas em suas incubadoras 
associadas.

Para isso, foi desenvolvida uma metodologia alicerçada em um planejamento estratégico e 
individualizado, na qual foram visitadas as incubadoras e suas empresas com no intuito de informá-
las e sensibilizá-las para a participação de todos. 
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O desenvolvimento do projeto teve dois alicerces básicos: a consultoria técnica e a assessoria de 
imprensa.

Na consultoria técnica foram avaliados todos os sites e ferramentas de comunicação direta 
utilizadas pelas empresas incubadas. A partir dessa análise, foram sugeridas adequações que 
potencializassem o material utilizado, como redação de texto para folder, produção de conteúdo 
para sites, revisão de sites.

No que diz respeito à assessoria de imprensa, a partir de ampla pesquisa sobre cada empresa e 
reuniões com os empresários, foram coletadas informações para elaboração de notas e sugestões 
de pautas para a imprensa. Em função da quantidade de empresas e do comprometimento com a 
qualidade do trabalho, optou-se por uma divulgação estratégica e direcionada, privilegiando o 
conceito de multiplicação da informação. 

Um exemplo dos efeitos dessa estratégia foi a nota publicada sobre a empresa Minds at Work na 
coluna Negócios & Cia., do jornal O Globo. Essa nota gerou matéria na TV CENPES (canal interno da 
Petrobras), mídia que atinge diretamente o público-alvo da Minds. Outro exemplo de 
multiplicação aconteceu com a Cooperativa Praia Vermelha. A participação no programa Sem 
Censura (TVE) e a matéria no jornal O Globo (suplemento Zona Sul) despertaram o interesse de dois 
outros telejornais. 

A análise qualitativa dos resultados obtidos com as ações de assessoria de imprensa é fundamental 
para mostrar o desempenho do trabalho realizado e sinalizar ajustes e correções se necessários. A 
valoração demonstra a contribuição econômica da comunicação.

O retorno quantitativo das matérias geradas pela Tempo3 Comunicação foi de R$ 242.422,82 
(duzentos e quarenta e dois mil, quatrocentos e vinte e dois reais e oitenta e dois centavos). Foram 
consideradas as matérias e notas publicadas na mídia impressa e programas de TV [com exceção do 
Rio, a Cidade, que, por se tratar de um programa produzido por uma empresa pública, não dispõe 
de tabela comercial]. Também não foram valoradas as matérias publicadas na web. 

A cobertura da mídia espontânea é cada vez mais importante para a construção da imagem de uma 
empresa, marca ou produto. O tratamento dado pela mídia influencia diretamente a percepção do 
consumidor. Qualitativamente, podemos considerar que o retorno foi positivo. Todas as 
referências às empresas na mídia - impressa e eletrônica -  foram favoráveis, com destaque para a 
qualidade dos empreendimentos.

As empresas ligadas à ReINC ocuparam espaço editorial em alguns dos principais veículos de 
comunicação do país - como o jornal O Globo e a revista Veja (edição regional Veja Rio). Na mídia 
on-line, destacamos a cobertura do Globo on-line para o evento do grupo Nós do Cinema. A 
exposição Olhos da Cidade gerou, além da matéria, um espaço multimídia com as fotos produzidas 
pelos alunos do projeto.  

De acordo com o Instituto Marplan, o Globo on-line é o segundo site de jornal mais lido no país. São 
2,5 milhões de leitores cadastrados. O site recebe de 250 a 400 mil visitantes por dia. 

As empresas incubadas também ocuparam importantes espaços editoriais no Jornal do Commercio, 
veículo com forte penetração na área de negócios. Na mídia TV, programas como Sem Censura 
(TVE), Jornal Futura (Canal Futura), Globo Comunidade e Rio (TV Globo), a Cidade 
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(Multirio/Bandeirantes), mostraram os produtos e serviços desenvolvidos pelas empresas. Já está 
agendada a realização de um programa Rio, a Cidade especial sobre incubadoras, com foco na 
contribuição das empresas incubadas para o desenvolvimento do país.

REPICT - Rede de Propriedade Intelectual e Comercialização de Tecnologia

A REPICT oferece suporte às universidades, institutos de pesquisa e empresas para tratar de temas 
ligados à propriedade intelectual, cooperação, negociação e comercialização de tecnologia. A 
REPICT é formada pelas seguintes instituições: FIOCRUZ, CENPES/PETROBRAS, CEFET/RJ, CNEN, 
EMBRAPA Agroindústria de Alimentos, FBN, FINEP, Fundação BIO-RIO, INPI, INT, PUC-Rio, UERJ, 
UFF, UFRJ, FAPERJ, SEDECT e a SECTI. 

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro é a secretaria executiva da REPICT, cuja coordenação está a 
cargo da FIOCRUZ, sob a responsabilidade de Maria Celeste Emerick, coordenadora de gestão 
tecnológica.

Projeto 1. IX Encontro de Propriedade Intelectual e Comercialização de Tecnologia

O IX Encontro da REPICT foi realizado nos dias 19, 20 e 21 de junho de 2006, no Hotel Othon, no Rio 
de Janeiro, e teve como objetivos: oferecer a Atividade Pré-Encontro de Introdução aos Conceitos 
de Propriedade Intelectual, direcionada às entidades brasileiras interessadas em se atualizar ou 
nivelar conhecimentos sobre o tema; discutir como as Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs) 
estão colocando em prática a implementação do Decreto N.º 5.563 que regulamenta a Lei de 
Inovação brasileira; apresentar cinco grandes temas sob o enfoque de diferentes atores do sistema: 
(1) Inovação, Propriedade Intelectual e Desenvolvimento; (2) Agregando Valor a Produtos e 
Serviços: Proteção de Indicação Geográfica, Marca e Desenho Industrial; (3) Regulamentação dos 
Investimentos em P&D para o Setor de Petróleo e Gás Natural: A Propriedade Intelectual no âmbito 
dos projetos Cooperativos; (4) Direito Autoral e Programa de Computador: Dúvidas Antigas e 
Novos Cenários; e (5) A Lei de Inovação na Prática.

A REPICT também abrigou a reunião plenária do Fórum de Gestores de Inovação e Transferência de 
Tecnologia (FORTEC). Este espaço foi organizado diretamente pela coordenação do FORTEC para a 
votação das coordenações regionais, onde estiveram presentes cerca de 40 pessoas.

Como atividade anterior ao IX Encontro da REPICT, a 4ª Oficina de Trabalho representou uma 
sessão fechada voltada para representantes das instâncias gestoras de inovação e transferência de 
tecnologia das ICTs. O espaço foi dividido em três tópicos, de forma a sistematizar as discussões: (1) 
edital para qualificação e escolha do contratado no processo de licenciamento e transferência de 
tecnologia - exclusividade versus publicação de edital; (2) a interação entre ICTs e Fundações de 
Apoio; (3) a movimentação de pesquisadores entre ICTs e empresas. No último dia do evento, a 
síntese dos resultados da Oficina foi apresentada à plenária por meio do tema “A Lei de Inovação 
na Prática”. 

O público geral da REPICT contemplou pesquisadores e gestores de universidades e instituições de 
pesquisa, profissionais de agências de fomento e órgãos de governo; empresas inovadoras e de 
base tecnológica; e escritórios e agentes de propriedade intelectual.

O IX Encontro da REPICT foi realizado pela Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro e pelo Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI) e contou com o apoio financeiro da FINEP (Financiadora 
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de Estudos e Projetos); da PETROBRAS (Petróleo Brasileiro S.A.); da FAPERJ (Fundação Carlos 
Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro); do INPI (Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial); e da EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária).

A 4ª Oficina de Trabalho contou com a participação recorde de 88 pessoas, sendo que apenas 10 
estiveram somente na Oficina. Na Atividade pré-encontro “Introdução aos Conceitos de 
Propriedade Intelectual” participaram 165 pessoas. Durante o evento, circularam 284 pessoas.

Foram obtidas 29 respostas de avaliação em relação à Atividade Pré-encontro, atendendo as 
expectativas de 65% dos seus participantes e superando as expectativas de 22% deles. Alguns 
participantes ainda demonstram que este novo espaço para tratar de conceitos de propriedade 
intelectual representa uma grande iniciativa da REPICT para a atualização dos conhecimentos 
sobre o tema.

Foi também distribuída uma ficha de avaliação, com o retorno de 113 respostas, para o evento como 
um todo. Com relação ao alcance global dos objetivos dos participantes, 32 pessoas informaram 
que o evento atingiu 80% dos objetivos, para 24 pessoas 100% e para 23 pessoas 90%, o que 
demonstra uma boa receptividade. 

Projeto 2. Workshop “A Lei de Inovação na Prática”

O Workshop “A Lei da Inovação na Prática” foi realizado pela Rede de Tecnologia do Rio de 
Janeiro, no dia 22 de setembro de 2006, como desdobramento da 4ª Oficina de Trabalho do IX 
Encontro da REPICT, que tratou da implementação do Decreto nº. 5.563, que regulamenta a Lei de 
Inovação Brasileira nº. 10.973, no âmbito das ICTs. 

A participação de inscritos nesta Oficina foi considerada a mais expressiva de todos os anos - 88 
representantes de instâncias gestoras de inovação e transferência de tecnologia nas instituições de 
ensino e pesquisa, de agências de fomento, do governo e do setor empresarial. Seus resultados 
foram considerados positivos para a avaliação do impacto da implementação desse novo marco 
regulatório, de forma a subsidiar o governo na proposição de futuros aperfeiçoamentos. 

Nesse sentido, os objetivos do Workshop foram: harmonizar os conceitos e o entendimento sobre a 
Lei de Inovação, além de elaborar um documento final para o MCT, apresentando as questões 
consideradas críticas pelas ICTs e as sugestões para o aperfeiçoamento da Lei de Inovação. Para 
subsidiar as discussões do Workshop, a Rede de Tecnologia elaborou um resumo executivo dos 
Resultados da 4ª Oficina de Trabalho. 

Estiveram presentes 31 pessoas: Ada Gonçalves, da FINEP; Adriano Rossi, da UFRGS; Alexandre 
Stamford da Silva, da UFPE; Alexandre Venturini, da USP; Ana Maria Medeiros, da UFRJ; Angela 
Uller, da COPPE/UFRJ; Armando Augusto Clemente, da REDETEC; Arthur Stamford da Silva, da 

Tipo de Instituição Nº. 

Instituições de Pesquisa 84 

Universidades 65 

Agências de Fomento 13 

Empresas 15 

Órgãos do Governo (ministérios e institutos ligados ao governo) 81 

Outros (associações, fundações, escritórios de PI, pessoas físicas) 26 

Total de Participantes 284 
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UFPE; Barbara Nunes, da UFRJ; Cristina Gomes de Sousa, da CEFET/RJ; Daniela Cerqueira, da 
REDETEC; Edison Martins Filho, do IEN; Edmar Penha, da EMBRAPA; Esther Vigutov, do INPI; Felix 
Andrade da Silva, do MCT; Frederico Lanza, do INMETRO; Guilherme Ary Plonski, da ANPROTEC; 
Joaci Franklin de Medeiros, da ABIPTI; Joel Weisz, da PROTEC; Liane Costa, de FURNAS; Maria 
Aparecida Stalivieri Neves, da FINEP; Maria Celeste Emerick, da FIOCRUZ; Maria Helena Teixeira 
Gomes, da UFF; Mariane W. Vieira, da UERJ; Marinilza Bruno de Carvalho, da UERJ; Marise Kantz, de 
FURNAS; Paula Gonzaga, da REDETEC; Ricardo Ayup Zouain, da UFRGS; Ricardo Pereira, da 
COPPE/UFRJ; Shirley Coutinho, da PUC-Rio; Tania Santos, da UFRJ.

O resultado das discussões apontou que a aplicação da Lei de Inovação pelas ICTs vem gerando uma 
série de questionamentos de ordem prática e legal quanto aos seguintes tópicos: 

Edital para divulgação do processo de licenciamento ou TT com exclusividade
 
- Suficiência descritiva do edital, para fins de publicação, versus edital de licitação - pontos de 

conflito entre legislações. 
- Como tratar as negociações que contemplem a exclusividade e já estavam em curso quando 

foi promulgada a Lei?
- Acordos de parceria para P&D&I - clareza sobre a possibilidade de concessão de exclusividade 

no licenciamento.

Incentivos financeiros aos pesquisadores

- Como regulamentar o pagamento de bolsas?
- Acumulação de bolsas e possíveis problemas com relação aos impostos pontos de conflito 

entre legislações.

Movimentação de pesquisadores entre ICT e empresa

- Afastamento do pesquisador da ICT versus Lei do Serviço Público - pontos de conflito entre 
legislações.

- Licenciamento de tecnologia, com patente da ICT, para empresa cujo sócio é pesquisador 
afastado. 

Núcleo de Inovação Tecnológica

- Responsabilidades e limites de competência.
- Relação funcional com o órgão máximo da ICT.
- Papel na formulação, aplicação e controle de normas internas (Ex. compartilhamento de 

laboratórios e divulgação de tecnologias).
- Papel na avaliação de tecnologias a serem desenvolvidas e comercializadas por empresa 

privada da qual a ICT poderá ser sócia (empresa de propósito específico). 

Ao final da reunião, foi proposta a elaboração de um estudo sobre a aplicação da Lei de Inovação 
com o objetivo de sensibilizar o governo federal, o MCT, os órgãos controladores e os gestores das 
ICTs para a necessidade de harmonizar a interpretação e compreensão dos mecanismos que 
estimulam a geração e comercialização de tecnologia estabelecidos pela Lei de Inovação, no 
sentido de que esta possa ser aplicada com eficácia e efetividade. O estudo foi primeiramente 
divulgado no dia 13 de dezembro de 2006, em São Paulo, durante o Seminário “Inovação 
Tecnológica e segurança Jurídica”, promovido pelo Centro de Gestão e Estudos estratégicos (CGEE) 
e a Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI).
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Projeto 3. Escritório de Negócios de Tecnologia / Programa Focar

O Escritório de Negócios de Tecnologia (Entec) visa promover a transferência de tecnologia no 
sentido de levar a pesquisa inovadora ao mercado, desenvolvida pela instituição ou encomendada 
pela empresa, apoiando todo o processo de marketing e licenciamento para a comercialização da 
tecnologia, através do exame dos aspectos de propriedade intelectual, da identificação do 
potencial de mercado, da negociação e da implementação final.

Ao mesmo tempo, o Programa Focar tem como objetivo atender e orientar micro e pequenas 
empresas do estado do Rio de Janeiro para o acesso à informação tecnológica e à proteção de ativos 
intangíveis. O Focar é uma parceria estabelecida entre a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, o 
INPI, a FINEP e o SEBRAE/RJ. Objetiva atender as pequenas empresas através do apoio financeiro do 
SEBRAE/RJ à parte do custo total do atendimento à empresa. 

Projetos apoiados pela REPICT

Projeto 1. Workshop “Training of Trainers”  O Sucesso no Licenciamento Tecnológico

O Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), em parceria com a Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual (OMPI) e a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, realizou, em novembro 
de 2005, o curso O Sucesso no Licenciamento Tecnológico - Successful Technology Licensing (STL) -   
um programa de treinamento da OMPI para o desenvolvimento de habilidades em Propriedade 
Intelectual, Licenciamento e Negociação. 

Haja vista o resultado positivo da iniciativa e a grande demanda no Brasil por capacitação em 
gestão de tecnologia, foi proposto pelo INPI à OMPI um projeto de expansão do referido programa 
para demais localidades brasileiras, o qual obteve a devida aprovação. 

O treinamento de multiplicadores foi parte da estratégia que objetiva a replicação do curso a 
posteriori. Para tanto, foi programada a realização do Workshop Training of Trainers, no período 
de 28 a 31 de março de 2006, na PUC-Rio. Tal iniciativa foi de extrema importância no atual contexto 
de criação e consolidação de Núcleos de Inovação Tecnológica em ICTs, por demanda da Lei de 
Inovação, e na geração de tecnologia por empresas inovadoras e de base tecnológica. A Rede de 
Tecnologia apoiou a iniciativa através da identificação de participantes do Rio de Janeiro com o 
perfil adequado ao treinamento, além de ter também participado diretamente.  

O Workshop Training of Trainers contou com a presença do INPI durante a cerimônia de abertura e 
a organização do treinamento (apoio logístico e técnico). Teve a presença de Cynthia Cannady, 
Diretora da Divisão de Propriedade Intelectual e Novas Tecnologias da OMPI. O treinamento 
contou ainda com dois outros especialistas internacionais, Olga Spasic, do escritório do programa 
STL na OMPI, e Dennis Patrick O' Reilley, advogado da Licensing Executive Society (LES) dos Estados 
Unidos e Canadá, além dos especialistas nacionais, José Carlos Vaz e Dias, advogado do Escritório Di 
Blasi, Parente, Soerensen Garcia & Associados, Luiz Henrique do Amaral, advogado da Dannemann, 
Siemsen, Bigler & Ipanema Moreira Advogados, e Juliana Viegas, advogada da Trench, Rossi e 
Watanabi Advogados. 

No treinamento, houve ainda espaço para a abordagem dos novos aspectos legais para a promoção 
do desenvolvimento tecnológico e da transferência de tecnologia no Brasil, ou seja, a Lei de 
Inovação e os novos incentivos fiscais à inovação. Tal abordagem foi realizada por Shirley Coutinho, 
coordenadora executiva do Escritório de Negócios com Propriedade Intelectual da PUC-Rio. 
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Ao fim, os participantes realizaram um exame em relação ao conteúdo apresentado durante o 

programa de treinamento para a obtenção do certificado de multiplicador credenciado. O 

Workshop contou com a participação de 19 pessoas.

Projeto 2. Simpósio Internacional sobre Propriedade Intelectual da OMPI em Educação e 
Pesquisa

A Rede de Tecnologia encaminhou proposta à Finep e esta foi aceita para obtenção de recursos com 

vistas à realização do Simpósio Internacional sobre Ensino e Pesquisa em Propriedade Intelectual. O 

Simpósio teve como objetivo a introdução de temas relativos à educação e ensino em Propriedade 

Industrial para a disseminação da propriedade industrial e transferência de tecnologia junto às 

comunidades docente e discente do ensino superior; a capacitação de professores universitários em 

propriedade industrial e transferência de tecnologia e a capacitação de profissionais da área.  

O Simpósio, que contou com a participação de mais de 150 pessoas, ocorreu nos dias 9 e 10 de maio 

de 2006, na sede do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), no Rio de 

Janeiro. Uma realização do INPI, da Capes e da OMPI, com o apoio da Rede de Tecnologia do Rio de 

Janeiro. Mais de 150 pessoas estiveram presentes. 

O Simpósio Internacional sobre Propriedade Intelectual da OMPI em Educação e Pesquisa contou 

com a participação dos palestrantes estrangeiros Mpazi Sinjela, Diretor, da Academia da 

Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), Alejandro Roca-Campaña, Diretor do 

Bureau de Desenvolvimento Econômico para a América Latina e o Caribe da Organização Mundial 

de Propriedade Intelectual (OMPI), Anil Sinha, Gerente do Programa Executivo de Pesquisa, 

Academia Mundial da OMPI, James G. Conley, Professor de Tecnologia da Kellogg School of 

Management, Evanston, Illinois, Estados Unidos da América e Daniel Malkin, Gerente Substituto 

para Educação, Ciência e Tecnologia, Departamento de Desenvolvimento Sustentável, Inter  

American Development Bank, Washington D.C.

Teve também a participação do Presidente do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 

Roberto Jaguaribe, Jorge Guimarães, Presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), Paulo Alcantara Gomes, Presidente do Conselho Diretor da Rede de 

Tecnologia (REDETEC), Lúcia Melo, Diretora do Centro de Gestão de Estudos Estratégicos (CGEE), 

Jorge Ávila, vice-presidente do INPI, Ana Célia Castro, Professora Titular, Centro de Ciências 

Jurídicas e Econômicas, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Ronaldo Lemos, Professor da 

Faculdade de Direito da Fundação Getúlio Vargas -(FGV), Odilon Marcuso, Presidente da 

Financiadora de Estudos e Projetos, (FINEP), Cláudia Chamas, da Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ), Manoel Fernando Soares, da Secretaria de Tecnologia Industrial, Ministério de 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, (MDIC), Ana Toni, Diretora Geral da Fundação 

Ford no Brasil. 

Tipo de Instituição Nº. 

Instituições de Pesquisa (CENPES/Petrobras e FIOCRUZ) 2 

Universidades (UFRJ, UNICAMP, PUC-RS e UFBA) 5 

Agências de Fomento (FINEP e FAPEMIG) 4 

Órgãos de Governo (INPI) 5 

Outros (REDETEC, FIEMG e FIEB) 3 

Total de Participantes 19 
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Projeto 3. I Seminário ETT de Propriedade Intelectual

O Instituto Politécnico do Rio de Janeiro (IPRJ), da UERJ de Nova Friburgo, realizou no dia 14 de 
dezembro de 2006 o 1º Seminário de Propriedade Intelectual do Escritório de Transferência de 
Tecnologia (ETT). O ETT, através da sua missão de identificar necessidades tecnológicas das 
empresas, observou a necessidade de se aprimorar no estudo da propriedade intelectual já que, 
comumente, esta necessidade tecnológica muitas vezes vem acompanhada de ações que se 
configuram com potencial inovador, o que poderá requerer a avaliação da proteção de ativos 
intangíveis. 

O ETT faz parte do Núcleo de Desenvolvimento e Difusão Tecnológica - NDTEC, cuja relação com os 
setores produtivos regionais está fortemente ativa, principalmente, os setores metal-mecânico e 
têxtil/confecção. 

Nesse sentido, o momento atual é bastante propício à realização da primeira atividade de 
disseminação da cultura da propriedade intelectual da região, inaugurando a primeira ação de 
interiorização do tema, contribuindo, assim, para o desenvolvimento científico e tecnológico da 
região centro-norte fluminense.

Além disso, este Seminário vem atender plenamente as propostas do ETT frente ao seu 
planejamento estratégico - buscar a união, a interação e a aproximação com entidades, instituições 
e associações que tenham a prática do empreendedorismo como prioridade estratégica, de forma 
que possa interagir mais fortemente com o mercado e, assim, atingir a consecução de seus 
objetivos.

A Rede de Tecnologia participou deste Seminário como instituição de apoio, auxiliando no esboço 
do programa e na identificação de alguns palestrantes, além de auxiliar na sua divulgação. O 
evento contou com cinco palestras, a saber:

- Visão Geral e Político-Econômica da Propriedade Intelectual
Luciana Goulart - Pesquisadora do INPI.

- Produção Acadêmica de Conhecimento
Marinilza de Carvalho - Coordenadora da Sub-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa.

- Biodiversidade e Propriedade Intelectual (OAB-NF)
Elida Lucia Sá Séguin - Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).

- Uso Estratégico da Marca
Elaine Saraiva  Tecnologista da Diretoria de Marcas do INPI.

- Serviços de Apoio à Exportação: Ponto Focal de Barreiras Técnicas da OMC
Monique Audrey Getrouw - Coordenação Geral de Articulação Internacional do INMETRO.

O Seminário teve um público de cerca de 150 participantes, entre eles, os alunos e professores do 
IPRJ e de outras universidades, empresas de base tecnológica, empresas privadas da região e 
representantes das instituições de apoio ao evento.

Projeto 4. Estruturação do Laboratório de Ensino, Pesquisa e Capacitação em Propriedade 
Intelectual e Inovação - Projeto INPI/UFRJ

O Laboratório de Propriedade Intelectual e Inovação Tecnológica visa criar competência no Brasil 
nos temas em questão. A parceria específica com a UFRJ pretende sedimentar práticas acadêmicas 
inovadoras no sentido de que o referido laboratório de especialização possa ser replicado em 
outras instituições de ensino brasileiras. 
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O Laboratório contempla oito grupos de estudos nas seguintes áreas: (1) globalização do 
sistema de propriedade intelectual; (2) gestão da propriedade intelectual, parcerias 
tecnológicas e comercialização de Tecnologia; (3) organização do mercado internacional 
de tecnologia; (4) mecanismos de acesso à informação tecnológica, ao mercado de 
tecnologia e ao sistema de propriedade intelectual pelas micro, pequenas e médias 
empresas; (5) proteção da propriedade intelectual na indústria farmacêutica e de 
biotecnologia em geral; (6) tecnologias de informação e sensíveis; (7) proteção de 
conhecimentos tradicionais, fomento e uso de indicações geográficas; e (8) proteção e 
infração dos direitos de propriedade intelectual. 

Além disso, o Laboratório de Ensino, Pesquisa e Capacitação em PI e Inovação pretende 
oferecer um curso de especialização lato sensu, em formato de Master of Business 
Administration (MBA), de 360 horas-aula, visando criar competência, formar e/ou 
aperfeiçoar profissionais, atendendo prioritariamente o corpo de técnicos do INPI e de 
outras áreas do governo. 

O Laboratório de PI e Inovação ainda almeja, como produtos finais, o quantitativo de, no 
mínimo, 32 monografias de alunos de conclusão de curso, dois papers internacionais e 
cinco papers nacionais por grupo.

No ano de 2006, foram realizadas oito disciplinas do MBA, finalizando as aulas no mês de 
outubro. Ao mesmo tempo, os grupos de estudo funcionaram com o objetivo de discutir 
artigos para publicação e as monografias dos alunos. No mês de dezembro, foram 
contabilizadas 35 monografias em andamento, 10 artigos internacionais e 10 artigos 
nacionais, alguns dos quais já concluídos e submetidos à publicação.  Nos dias 18 e 19 de 
dezembro, foi realizado o Seminário de Monografias, quando os alunos fizeram a 
apresentação dos resultados da versão preliminar de suas monografias. As monografias 
poderão ser entregues até o início de março de 2007, e os artigos até abril de 2007. A UFRJ 
coordenará a publicação dos artigos de forma que os mesmos sejam reunidos numa 
coletânea em E-Books. 

A Rede de Tecnologia, além de acompanhar as ações do projeto, também auxilia no 
acompanhamento financeiro, na previsão de despesas do projeto e na assessoria sobre 
procedimentos para a realização de despesas e prestação de contas.

Projeto 5. Implantação do Núcleo de Inovação Tecnológica do Inmetro - Projeto Nit-
Inmetro 

O projeto NIT-INMETRO tem como objetivo implantar o Núcleo de Inovação Tecnológica 
do INMETRO, visando fortalecer o seu papel de agente inovador no país. O projeto tem as 
seguintes ações: orientar tecnicamente a equipe de trabalho; realizar missões técnicas e 
treinamento para a equipe; validar estrutura e modelagem do NIT; operacionalizar o NIT; 
disponibilizar ambiência virtual de aprendizagem e de apoio à gestão do projeto; realizar a 
gestão, o acompanhamento e a avaliação do projeto; disseminar o conhecimento gerado. 

Para tal, o projeto tem como metas: a participação da equipe de trabalho em dois 
workshops e dois cursos de treinamento por ano, duas missões técnicas no exterior e duas 
dentro do país; a validação de cinco macroprocessos modelados para a operacionalização 
do NIT; a elaboração de 10 documentos de referência; a realização de duas reuniões da 
Unidade Gestora e dois painéis do Comitê Gestor por ano; e a publicação de um artigo 
científico em periódicos sobre a experiência da implantação.
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A execução do projeto iniciou em outubro de 2006 com o planejamento da 1ª missão técnica 

nacional à Agência de Inovação da UNICAMP, que ocorreu no período de 6 a 11 de novembro. A 

missão técnica consistiu em um treinamento da equipe do projeto na área de gestão tecnológica e 

de propriedade intelectual. Participaram desta missão quatro técnicos do INMETRO. A 2ª missão 

técnica nacional ocorreu, no período de 11 a 15 de dezembro, ao Centro de Desenvolvimento 

Tecnológico da Universidade de Brasília (CDT/UnB) com o mesmo objetivo. 

REQARJ - Rede de Química Analítica do Rio de Janeiro

A REQARJ (Rede de Química do Rio de Janeiro) é a primeira rede temática criada no âmbito da Rede 

de Tecnologia, sendo composta por 15 instituições com experiência comprovada para atender o 

setor empresarial e suas demandas na área de química. 

Atualmente, é coordenada pelo CENPES/PETROBRAS, sendo representada pela gerente da área de 

química, Maria Cristina Saba.

O objetivo da REQARJ é aumentar continuamente a capacitação técnica e gerencial dos seus 

componentes, além de estimular sua participação no mercado de serviços e desenvolvimento de 

projetos conjuntos de forma diferenciada e de qualidade por meio do compartilhamento da infra-

estrutura laboratorial e de recursos humanos disponíveis em suas instituições.

As instituições que integram a REQARJ são: CENPES (Gerência de Química); CEFET QUÍMICA (Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Química), CETEM (Centro de Tecnologia Mineral), CTEX 

(Centro de Tecnologia do Exército), FIOCRUZ (Fundação Osvaldo Cruz), INT (Instituto Nacional de 

Tecnologia), IEN/CNEN (Instituto de Engenharia Nuclear), INMETRO (Instituto Nacional de 

Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial), IRD/CNEN (Instituto de Radioproteção e 

Dosimetria), SENAI/CETIQT (Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil), SENAI/CTA (Centro 

de Tecnologia Ambiental), PUC-Rio (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro), UERJ 

(Universidade do Estado do Rio de Janeiro), UFF (Universidade Federal Fluminense), UFRJ 

(Universidade Federal do Rio de Janeiro).

Projeto 1. CT Petro/Rocha 2

No ano de 2006, a principal ação conduzida pela REQARJ foi a execução do Projeto CT 

PETRO/ROCHA 2 - Estratégias Multidisciplinares de Avaliação de Processos Biogeoquímicos em 

Sedimentos e Rochas Reservatórios. Esse projeto, que iniciou suas atividades em dezembro de 2004,  

trata da extensão de um projeto anterior, o CT PETRO/ROCHA 1, realizado com o objetivo de 

estabelecer uma metodologia possibilitar o estudo do mecanismo de atuação das bactérias sulfato 

redutor (BRS) em rochas reservatório. 

Este projeto se concentra na aplicação de uma metodologia para avaliar as modificações químicas 

das rochas reservatório associadas à ocorrência e atividade das BRS em reservatórios petrolíferos 
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situados em águas profundas da plataforma continental brasileira, através de estratégias 

multidisciplinares de avaliação de processos biogeoquímicos. 

Transcorridos os 24 meses previstos para a realização do projeto, verificou-se a necessidade de 

prorrogação do prazo de execução física do mesmo. A justificativa para tal prorrogação, deve-se ao 

fato da demora na entrega dos equipamentos importados e também na adaptação da Rede de 

Tecnologia em realizar licitações para materiais de laboratório, com o objetivo de atender à FINEP 

no que diz respeito à Lei N.º 8666/93 - Licitações.
Para este projeto, foram solicitados dois equipamentos importados: um cromatógrafo líquido que 
será alocado na Universidade Federal Fluminense (UFF) e um HPLC para a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). Em relação a estas importações, os fabricantes informaram que estes 
equipamentos foram entregues ao agente de cargas, em outubro de 2005. Devido a diversos 
fatores tais como: greve da receita federal, falta de espaço no aeroporto e todo o processo de 
licenciamento da carga, acarretaram na não entrega destes equipamentos nos respectivos 
laboratórios. 

A entrega destes equipamentos ocorreu, em outubro de 2006, ou seja, mais de um ano após a 
solicitação de importação destes equipamentos. A demora na entrega dos mesmos prejudicou 
significativamente a execução do projeto, impactando no prazo de execução e conclusão do 
mesmo.

Outro fator que acarretou no atraso das atividades do projeto se refere à adaptação da Rede de 
Tecnologia nos procedimentos de compra de produtos. Foi necessário realizar treinamento com 
consultor externo para que os funcionários estivessem aptos a participar de pregões e também uma 
grande interação com os pesquisadores para que os materiais e serviços adquiridos pudessem 
atender aos requisitos técnicos.

Nesse ano, foram realizados ao todo 3 pregões para a aquisição de materiais de consumo e muitas 
dificuldades foram encontradas tais como: alguns itens solicitados pelos pesquisadores não tinham 
cotação no mercado; os preços cotados pelas empresas estavam fora do critério de aceitabilidade, 
fato este que foi devido a não especificação correta dos materiais por parte dos pesquisadores.
O desconhecimento de muitos fornecedores da Rede de Tecnologia, como compradora de 
materiais de laboratório, também foi uma grande dificuldade verificada, ocasionando no não 
encaminhamento das propostas com rapidez e/ou a não entrega dos materiais no prazo 
determinado no edital.

Para agilizar o processo licitatório, foi solicitado aos pesquisadores que encaminhassem três 
propostas a Rede de Tecnologia. Também foi incluído nas clausulas do edital dos pregões do 
projeto que as empresas entregassem uma amostra dos produtos cotados para que os 
pesquisadores verificassem a marca e a qualidade do produto oferecido. 

Diante desta justificativa, tanto a Petrobras quanto a Finep aceitaram prorrogar o projeto até 
dezembro de 2007, com o objetivo de finalizar todas as metas e atividades propostas.

Para o ano de 2007, está previsto a realização do Workshop Final deste projeto, que será realizado 
no mês de março, em local a ser definido. Nesse workshop, serão discutidos os resultados 
conclusivos do projeto. Contará com a participação dos membros da equipe executora (técnicos, 
bolsistas e representantes do CENPES, FINEP) e demais interessados.

Redetec - Relatório de Atividades 2006                                                                                                                                                                           18



METROLOGIA - Rio Metrologia

A Rio-Metrologia (Rede de Laboratórios do Rio de Janeiro) apresentou, ao final do ano de 2006, 141 
laboratórios afiliados - ensaios e de calibração - um acréscimo de 21 laboratórios afiliados, tendo 12 
organizações afiliadas que visam o desenvolvimento da metrologia no Estado. As principais áreas 
de atuação são as de Combustíveis, Metalúrgica, Polímeros, Energia, Eletro-Eletrônica, Meio 
Ambiente, Construção Civil, Química Orgânica e Inorgânica, Corrosão, Materiais, Celulose e Papel, 
Mecânica e Alimentos. Dos laboratórios afiliados, 23 % são acreditados pelo Inmetro e 16 % estão 
em fase de acreditação. 

A secretaria executiva da Rio Metrologia está a cargo da Rede de Tecnologia, sob a coordenação do 
Sr. Eduardo Cavalcanti, do INT/SECTI

Projeto 01. IV Seminário RIO-METROLOGIA

O IV Seminário Rio-Metrologia aconteceu no dia 20 de abril de 2006, nas instalações do South 
American Copacabana Hotel, na forma de workshop com representantes dos laboratórios 
afiliados, tendo como objetivo o fortalecimento e ampliação da capacitação laboratorial do Estado 
do Rio de Janeiro, através de diversas ações dentre elas: identificação de novas demandas, 
articulação para atendimento as necessidades de seus afiliados, criação de comitês técnicos, 
capacitação profissional e definição de estratégias de atuação. A programação do evento contou 
com três palestras e três grupos de trabalho. Os Grupos de Trabalho foram: Prestação de Serviços  
coordenação - Marcelo O. Gaspar de Carvalho, Especialista em Metrologia do SENAI-RJ; Comitês 
Técnicos  - coordenação Fabiana R. Leta, Coordenadora de Projetos Científicos e Tecnológicos da 
UFF;  Capacitação Profissional - coordenação Sidney Teylor de Oliveira, docente do CEFET/RJ. As 
apresentações dos palestrantes e conclusões dos Grupos de Trabalho se encontram disponíveis na 
página da Rio-Metrologia e podem ser acessadas através do endereço: www.redetec.org.br/rio-
metrologia- clicar em encontros.

Projeto 02. Workshop Fórum das Redes Metrológicas Estaduais: Diretrizes e Consolidação e 
VIII Encontro Nacional das Redes Metrológicas Estaduais

O Rio-Metrologia realizou junto com a Finep e o Inmetro o “Workshop do Fórum das Redes 
Metrológicas Estaduais: Diretrizes e Consolidação e VIII Encontro Nacional das Redes Metrológicas 
Estaduais”, nos dias 17,18 e 19 de abril de 2006, no South American Copacabana Hotel. Foram três 
dias de trabalho quando representantes das 16 redes metrológicas participantes do Fórum 
apresentaram suas ações, demandas e trabalharam para harmonizar suas necessidades e identificar 
ações conjuntas. 

Ao final do evento, foi elaborado o documento “Subsídios para o Documento de Diretrizes e 
Recomendações” que apresentou 26 ações a serem desenvolvidas pelo Fórum com o objetivo de 
consolidar a atuação e fornecer sustentabilidade às redes metrológicas.

As apresentações realizadas no evento se encontram no endereço:
www.redetec.org.br/metrologia - clicar em encontros. 

Projeto 03. Programa de Treinamento para Capacitação Laboratorial

Dando continuidade ao Programa de Treinamento para Capacitação Laboratorial foram realizados 
os seguintes treinamentos  com apoio da Finep e do SEBRAE/RJ:
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Auditoria de Serviços Laboratoriais segundo NBR ISO/IEC 17025:2005
Ministrado por Estefania Maria L.Sanches, nos dias 9 e 10 de fevereiro, com carga horária de 16 
horas, totalizando 27 participantes, composto por auditores, especialistas, técnicos de laboratório 
ou pessoas envolvidas com a atividade de auditoria, tendo como pré-requisito o conhecimento da 
norma NBR ISO/IEC 17025:2005. Teve como objetivo a capacitação de técnicos e especialistas para 
realização de auditorias técnicas, disponibilizando informações sobre o planejamento e condução 
das auditorias dos ensaios/calibrações, segundo a Norma NBR ISO/IEC 17025:2005.

O conteúdo do curso abrangeu: Auditoria Técnica: definição e execução; Perfil do Auditor Técnico: 
características e comportamento; Auditoria Técnica: planejamento e realização; técnicas utilizadas 
para realização de auditorias; documentos da auditoria; estudo de casos e simulações.

Avaliação de Incerteza de Medição
Ministrado pelo instrutor José Guilherme P.Peixoto - Pesquisador do Laboratório Nacional de 
Metrologia das Radiações Ionizantes IRD/CNEN, em 21 e 22 de março de 2006. Uma realização da 
Rio-Metrologia e IRD, nas instalações da Redetec, com carga horária de 16 horas. Contou com 27 
participantes, abordando: Distribuições das Medidas  histograma, medidas de tendência central, 
medidas de dispersão, tipos de distribuições; Teoria das Incertezas - incerteza de uma medida, 
incerteza padrão, determinação da incerteza padrão combinada; Determinação da Incerteza 
Expandida, Determinação do Fator de Abrangência. 

Qualidade em Laboratórios  NBR ISO/IEC 17025:2005 
Ministrado por Estefania Maria L. Sanches, dias 27 e 28 de março de 2006, e por Roberto Martins 
Botelho para três turmas: dias 19 e 20 de abril, 13 e 14 de julho de 2006, 27 e 28 de outubro, com carga 
horária de 16 horas cada treinamento, totalizando 82 participantes, nas instalações da Redetec. O 
curso abordou: conceitos fundamentais sobre os sistemas da qualidade em laboratório; requisitos 
da norma NBR ISO/IEC 17025 - requisitos gerais para competência de laboratórios de ensaios e 
calibração; rastreabilidade das informações, documentação do Sistema da Qualidade.

Ensaios de Proficiência para Comparação Interlaboratorial  Segundo  a ISO  Guia 43, parte 1
Ministrado por Olivia W. Pinto, para três turmas: dias 5 e 6 de abril, dias 24 e 26 de maio e 11 e 13 de 
dezembro de 2006, com carga horária de 16 horas cada treinamento, totalizando 62 participantes. 
Teve como objetivos: atender ao requisito previsto na Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 - prevê 
a participação dos laboratórios em ensaios de proficiência como mecanismo de controle de 
qualidade dos resultados dos serviços de laboratórios -, orientar o desenvolvimento na execução de 
ensaios de proficiência e fornecer diretrizes estatísticas para tratamento de dados obtidos nestes 
programas de acordo com os requisitos da norma ABNT ISO/IEC 43, parte 1. O conteúdo 
programático do curso contemplou: Introdução; ISO Guia IEC 43, parte 1; Tipos de Ensaios de 
Proficiência; Organização e Projeto; Operação e Relato; Confidenciabilidade/ Considerações Éticas; 
Vantagens e Benefícios na Participação de Ensaios de Proficiência; Exemplos de Métodos 
Estatísticos para o tratamento dos dados de ensaios de proficiência; Gestão da qualidade nos 
programas de Ensaios de Proficiência; Análise Crítica de Desempenho; Exemplos e Exercícios 
Práticos. 

Treinamento de Auditores Internos para o Sistema de Gestão da Qualidade de Laboratórios 
segundo os requisitos da Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025
Ministrado por Roberto M. Botelho nos dias 31 de agosto e 01 de setembro de 2006, na Redetec, com 
carga horária de 16 horas, com 30 participantes, direcionado a gerentes, supervisores, 
coordenadores e profissionais que atuam em laboratórios e tem a responsabilidade pela qualidade 
das medições. O curso abordou os seguintes tópicos: conceitos fundamentais sobre os Sistemas da 
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Qualidade em laboratórios; os requisitos da NBR ISO/IEC 17025:2005 - requisitos gerais para 
capacitação de laboratórios de calibração e ensaios; rastreabilidade das informações; 
documentação do Sistema da Qualidade; Manual da Qualidade para laboratórios; os 
procedimentos operacionais; plano de calibração; auditoria da qualidade; os atores do processo de 
auditoria; os requisitos da norma NBR ISO19. 011; planejamento de uma auditoria - programa, 
preparação inicial a lista de verificação; a condução da auditoria - reunião de abertura, realização 
da auditoria, avaliação dos resultados e a reunião de fechamento; os métodos de auditoria; os 
comportamentos esperados: tática do auditor e do auditado; relatório de auditoria e as solicitações 
de ações corretivas; a análise crítica - ações corretivas e a auditoria de acompanhamento.

Metrologia e Avaliação de Incerteza de Medição 
Ministrado pelo instrutor Pedro Paulo Novelino - nos dias 7 e 8 de dezembro de 2006, nas 
instalações da Redetec, com carga horária de 16 horas. Contou com 19 participantes, abordando: 
Conceitos básicos da metrologia: exatidão, repetitividade, fatores de influência, faixa de medição, 
faixa de indicação, histerese, resolução, calibração, rastreabilidade, padrão; Erro de medição: 
absoluto, relativo, fiducial, aleatório, sistemático, tendência, correção; Incerteza de medição: 
estatística básica (média, desvio padrão, desvio padrão da média), distribuições de probabilidade 
(normal, retangular, triangular, t-Student), incerteza tipo A e tipo B; Cálculo da incerteza de 
medição: propagação de incerteza, coeficiente de sensibilidade, grau de liberdade, incerteza 
combinada e expandida, algarismos significativos na incerteza; Análise de certificados de 
calibração.

Estatística Básica Aplicada ao Laboratório
Ministrado por Olivia W. Pinto para uma turma de profissionais da Fábrica Carioca de Catalisadores 
S.A. - FCCSA, nos dias 23 e 24 de novembro de 2006, com carga horária de 16 horas. Teve como 
principais tópicos abordados: Estatística Descritiva - conceitos de população e amostra, medidas de 
posição: média, moda, mediana e de variabilidade: desvio padrão, amplitude, variância, 
coeficiente de variação, exemplos e exercícios - Intervalo de Confiança - Exemplos e exercícios - 
Probalibilidade e Distribuição Normal - t de student e Qui-quadado, exemplos e exercícios - 
Freqüências e histogramas - exemplos e exercícios - Teste de Hipóteses - conceitos básicos, hipótese 
nula e alternativa, nível de significância; erros tipo I e II, Teste F e Teste t, análise de Variância, 
exemplos e exercícios - Conceitos de Repetitividade e reprodutibilidade - aplicações, exemplos e 
exercícios - Conceitos de coeficiente angular, linear e de correlação, exemplos e aplicação - Análise 
de Regressão linear - Conceito de Incerteza de medição, aplicação básica. Exemplos clássicos - 
Análise Crítica de Certificado de Calibração (item 5.10 da Norma ISO 17025:2005). 

Controle Estatístico de Processos - CEP
Ministrado por Sidney Teylor de Oliveira para uma turma de 25 profissionais do Senai - Centro 
Ambiental de Tecnologia, nos dias 23 e 24 de novembro de 2006, com carga horária de 16 horas. 
Teve como principais tópicos abordados: Introdução; Principais Distribuições Estatísticas; 
Fundamentos do Teste de Hipóteses; Teoria Central do Limite; Intervalo de Confiança; Gráfico de 
Controle por Atributo; Gráfico de Controle por Variável Contínua; Capacidade do Processo; 
Capacidade de Medição; Aplicações.

Projeto 04. Disseminação da Cultura da Metrologia

Com o objetivo de ampliar a disseminação da cultura metrológica, a Rio-Metrologia produziu no 
ano de 2006:
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Guia de Qualidade para Produtos Naturais a Granel
O Guia de Qualidade para Produtos Naturais a Granel direcionado a produtores rurais, micro e 
pequenos empresários com o objetivo de esclarecer a resolução normativa do Inmetro 009 de 
novembro 2002, Portaria Inmetro Nº. 157, de 19/08/2002 - D.O.U. de 20/08/2002 e a Resolução 
ANVISA RDC 259, de 20/09/2002 - D.O.U. 23/09/2002 que abordam as quantidades estipuladas para 
os alimentos a granel, foi finalizado e disponibilizado no portal da Redetec, no endereço: 
www.redetec.org.br/metrologia/documentos , em 20 de junho de 2006. 

Guia Metrologia no Cotidiano 
O guia visa fornecer ao cidadão comum noções de metrologia para que o seu dia a dia torne-se mais 
simples. Os principais conceitos de medidas usuais para o consumidor serão apresentados, focando 
especialmente nas grandezas: comprimento, massa e tempo, e, algumas derivadas; a história da 
medição; a estrutura metrológica nacional; noções sobre conformidade de produtos; entre outros 
assuntos correlatos. A autoria do guia está sob a responsabilidade de Fabiana R. Leta, da 
coordenação do Laboratório de Metrologia Dimensional & Computacional da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), sendo prevista a sua finalização em fevereiro de 2007. 

Guia para Elaboração do Manual da Qualidade para Laboratórios
O Comitê Técnico do Manual da Qualidade para Laboratórios, composto por representantes do 
Cepel, INT, MRC Consultoria, CAMBR, UFRJ/IQ, sob a coordenação de Samuel Castañon Penha Valle 
- Inmetro, realizou reuniões e apresentou a versão do referido Guia do Manual da Qualidade 
segundo a Norma ABNT NBR /IEC 17025:2005, que foi analisada pelos profissionais da área: Dr Aldo 
Dutra (Inmetro), Dr Adauto de Oliveira Barros Neto(Inmetro), Dr Marcelo O. Gaspar (Senai-Rio) e 
Prof. Sidney Teylor (CEFET/RJ). As sugestões propostas pelos avaliadores foram incorporadas e nova 
versão retornou aos profissionais para avaliação final. O Guia para Elaboração do Manual da 
Qualidade para Laboratórios deverá ser disponibilizado no sítio da Redetec no inicio de 2007.

Projeto 05. Atualização do Perfil das Redes Metrológicas Estaduais  base maio/2006

O estudo foi realizado para atender a demanda das próprias redes metrológicas estaduais, órgãos 
de fomento e de apoio, visando identificar ações conjuntas das redes e identificar novas ações para 
o fortalecimento da matriz laboratorial brasileira. Foi elaborado pela Rio-Metrologia (Rede de 
Laboratórios do Rio de Janeiro), na função de Presidência do Fórum das Redes Metrológicas 
Estaduais. Desenvolvido no período de dezembro/2005 a maio/2006, teve como metodologia: 
elaboração de formulários, envio dos formulários para as redes metrológicas estaduais por e-mail, 
recebimento dos dados, análise crítica dos dados enviados, tabulação dos dados, elaboração de 
relatório do estudo, apreciação do relatório, elaboração do relatório final do estudo, 
disponibilização do relatório final do estudo no sítio da Redetec, podendo ser acessado no 
endereço eletrônico: www.redetec.org.br/rio-metrologia/eventos .

Com base no estudo divulgado, estão sendo planejadas ações como: levantamento da oferta de 
serviços da matriz laboratorial; padronização do sistema de reconhecimento de competência de 
laboratórios pelas redes metrológicas.

Projeto 06. Diagnóstico sobre as necessidades para melhoria da qualidade dos serviços

Durante o ano de 2006, foram realizadas práticas laboratoriais dos laboratórios afiliados à Rio-
Metrologia com a finalidade de atenderem aos requisitos da Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005. 
A metodologia utilizada para o desenvolvimento dos diagnósticos nos laboratórios consiste em: 
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análise da documentação do laboratório e visita do avaliador ao laboratório e encaminhamento de 
relatório. Foram realizados diagnósticos para os laboratórios:
- LABCOM - Laboratório de Combustíveis e Derivados de Petróleo (Escola de Química/UFRJ); 
- PRONAC -  Laboratórios de Calibração Eletrônica (PRONAC Empreendimentos Comércio e 

Indústria Ltda.);
- LAMEV/SECAL - Laboratório de Metrologia e Validação (Instituto de Tecnologia em 

Imunobiológicos - Fiocruz);
- Laboratório de Calibração de Pressão e Temperatura - Emerson Process Management Ltda.;
- AFP - Três Rios - Laboratório de Cerâmica Vermelha - SENAI/RJ;
- Laboratório de Adesão e Aderência do Instituto Politécnico - Departamento de Materiais -

Mecânica  UERJ.

Como resultado imediato da realização do diagnóstico das práticas laboratoriais pode ser 
apresentado que o Laboratório QP (Laboratório de Ensaios Microbiológicos da Qualypan 
Consultoria e Serviços), cujo diagnóstico foi realizado em 2005 pela Rio - Metrologia, foi habilitado, 
no mês de agosto/2006, junto à Rede Brasileira de Laboratórios Analíticos da Saúde (REBLAS), 
composta por laboratórios oficiais e privados autorizados pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), mediante habilitação pela Gerência Geral de Laboratórios de Saúde Pública 
(GGLAS/Anvisa), e/ou acreditação pelo Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial).

Projeto 07. Cadastro de Serviços Laboratoriais

O Cadastro dos Serviços Laboratoriais está implantado na Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, em 
sua intranet, sendo que hoje apresenta 141 laboratórios cadastrados, 592 serviços descritos e 107 
termos em seu dicionário. Tem sido utilizado para atendimento a demandas pontuais que chegam 
a Rio-Metrologia tais como: identificação de laboratórios, em nível nacional, que trabalham com a 
grandeza vazão; identificação de laboratórios para calibração de pressostato 0 a 10 psi pela RBC. O 
CSL está sendo testado para colocação na internet com maior agilidade.

Projeto 08. Rio-Metrologia Edital SEBRAE Nacional 

A Rio-Metrologia iniciou a implantação do Projeto Rio-Metrologia Edital SEBRAE Nacional, com 
prazo de vigência de três anos a partir de 2006, encaminhado em resposta à Chamada Pública de 
Projetos SEBRAE de Apoio às Redes Metrológicas Estaduais nº. 01/2005 e aprovado pela Diretoria 
Executiva do SEBRAE. Como resultados previstos do Projeto, podem-se ressaltar: formação e 
disseminação da cultura metrológica, provimento de serviços laboratoriais com confiabilidade 
metrológica, agilidade na oferta e demanda de serviços laboratoriais, fortalecimento da 
capacitação de profissionais dos laboratórios afiliados à Rio-Metrologia.

Projeto 09. História da TIB e seu Impacto sobre a Sociedade Brasileira

O Projeto História da TIB e seu Impacto sobre a Sociedade Brasileira tem como objetivo a 
elaboração de estudo sobre a História do Programa de Tecnologia Industrial (TIB) e seus impactos 
sobre o comportamento da indústria brasileira e a produção tecnológica correlata. O Comitê 
Editorial para elaboração do Projeto é constituído por representantes do MCT, INT, CNPq, ABIPTI, 
Redetec e Rio-Metrologia. Ao longo de 2006 foram realizadas entrevistas com os principais atores 
que contribuíram para a concepção e evolução da TIB do Brasil, definida a estrutura do livro, 
composta por seis capítulos a saber: A Construção da Medida, O Mundo Ordenado, O Conceito de 
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Qualidade, Um Modelo de Integração: a emergência da TIB no Brasil, Sob Pressão dos Mercados e 
TIB em expansão. A minuta da versão final se encontra em fase de análise pelo Comitê Editorial.

Projeto 10. Caracterização da Demanda de Serviços Metrológicos do Setor Petróleo e Gás 
para o Município de Macaé - RJ 

O estudo Caracterização da Demanda de Serviços Metrológicos do Setor Petróleo e Gás para o 
Município de Macaé - RJ, desenvolvido pela Universidade Federal Fluminense, SEBRAE/RJ, 
Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia de Macaé e Rio-Metrologia, no âmbito do seu Comitê 
de Metrologia Dimensional, tem como objetivos: identificar os gargalos e dificuldades 
metrológicas enfrentadas pelas empresas do setor; prover elementos para adequação dos 
laboratórios que prestam serviços metrológicos do Estado do Rio de Janeiro para melhor 
atendimento ao setor; definir ações para fortalecimento da matriz laboratorial do estado Rio de 
Janeiro.

Projeto 11. Participação da Rio-Metrologia nas Comissões Técnicas Setoriais

A Rio-Metrologia participou nas reuniões das Comissões Técnicas coordenadas pelo Inmetro de 
Cadeiras de Plástico, Cabos de Aço, Fios e Cabos e Cantoneiras de Aço Laminado e de Bicicletas e da 
Comissão Técnica de Química - CT-5, dos subgrupos Ensaios de Proficiência e Workshop de 
Avaliadores do CT-05. Entre outras atribuições, a representante da Rio-Metrologia participou na 
elaboração do Regulamento de Avaliação da Conformidade (RAC) para Cabos de Aço de Uso Geral 
e Declaração do Fornecedor; na avaliação da Proposta Argentina do Regulamento Técnico 
Mercosul sobre Segurança de Bicicletas de Uso Adulto. Os objetivos ressaltados da presença da 
representante da Rio-Metrologia são: apoiar a elaboração dos RACs; divulgar os laboratórios 
afiliados para a realização dos serviços necessários para a avaliação dos produtos referenciados 
mencionados nos RACs; identificar laboratórios que realizam os serviços metrológicos necessários 
ou com potencial para realização dos mesmos; capacitar a matriz laboratorial fluminense para 
atendimento a demanda dos serviços metrológicos.

Projeto 12. Apresentações Realizadas para Divulgação da Rio- Metrologia e do Programa 
Bônus Metrologia

Foram proferidas palestras de divulgação da Rio-Metrologia, ressaltando os itens de estrutura 
organizacional, Programa Bônus Metrologia e a Importância da Tecnologia Industrial Básica (TIB) 
para os membros do Projeto Inserção Competitiva das MPES na Cadeia de Suprimento do CENPES, 
dia 27 de julho, Projeto APL de Petróleo e Gás, em Macaé, dia 27 de setembro. Objetivos principais 
das palestras: apresentar a atuação da Rio-Metrologia, identificar novas demandas, articular oferta 
e demanda de serviços metrológicos.

Projetos apoiados pela  Rio Metrologia

Projeto 01. I Rio Tecnologia de Fármacos e Cosméticos

O Sistema FIRJAN, através do SENAI-RJ, com o apoio institucional da Redetec, no âmbito da Rio-
Metrologia, realizou o I Rio Tecnologia de Fármacos e Cosméticos, no dia 6 de novembro de 2006, 
no auditório da Firjan. Foram proferidas sete palestras técnicas sobre aspectos tecnológicos 
importantes para os setores farmacêutico e cosmético, com o objetivo de disseminar informações e 
avanços tecnológicos, que podem propiciar maior competitividade nas empresas do setor. Dentre 
os assuntos debatidos, tiveram destaque os aspectos sanitários, tanto referentes à indústria 
cosmética quanto à indústria farmacêutica.
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Projeto 02. I SENAI Rio Mecânica e Metrologia 2006

A Redetec, no âmbito da Rio-Metrologia, apoiou institucionalmente o I SENAI RIO MECÂNICA E 
METROLOGIA 2006, realizado pelo Sistema Firjan, através do Senai - RJ, nos dias 23 e 24 de 
novembro, no Senai/RJ -  Centro de Tecnologia Euvaldo Lodi. 

O evento contou com 249 participantes e foi constituído de seis palestras técnicas, seis mini-cursos e 
uma feira de fornecedores apresentando tendências e evoluções tecnológicas voltadas às áreas de 
mecânica e metrologia.

DESIGN - Rede de Design do Rio de Janeiro

O Design vem sendo considerado fator estratégico e diferencial competitivo decisivo para as 
empresas, através da identidade corporativa abrangendo marca, produtos e interiores, adequação 
ao uso, à funcionalidade e à identificação visual.

Tal cenário estimulou a criação da Rede Design Rio, em parceria com o SEBRAE-RJ, que tem por 
objetivo promover o intercâmbio de conhecimentos e parcerias entre seus membros, apoiar o uso 
de design nas MPEs do Rio de Janeiro e estimular estudos e trabalhos afins, visando ao fomento e ao 
apoio às instituições e empresas, assim articular o movimento de Design no estado do Rio de 
Janeiro.

Os objetivos específicos da Rede de Design são:
- Estimular e articular um permanente de discussão do movimento de design no estado do Rio 

de Janeiro, bem como a integração de seus membros;
- Prestar serviços e/ou desenvolver trabalhos conjuntos com seus membros e outras 

instituições parceiras;
- Realizar projetos e prestar serviços para as MPEs;
- Contribuir continuamente para a capacitação técnica e gerencial dos seus membros;
- Celebrar acordos, convênios e contratos com órgãos públicos ou entidades privadas, 

Nacionais e estrangeiras.

A Rede de Design, atualmente, encontra-se em fase de estruturação, tendo sido realizado o seu 
planejamento estratégico (análise da matriz SWOT e diretrizes estratégicas). 

Fazem parte da Rede Design as seguintes instituições: Redetec, Senai Cetiqt, Sebrae/RJ, Ajorio, 
Centro Design Rio, UniverCidade, Senac, Unicarioca, INT, ESPM, Puc-Rio, SEDE (Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico do Rio de Janeiro), Esdi/UERJ, Uva, Coppe/UFRJ, FIRJAN, 
Universidade Cândido Mendes, Bauhaus, Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. 

A missão da Rede Design Rio é estimular o uso do Design, promovendo o intercâmbio de 
conhecimentos e parcerias entre os seus membros e a sociedade. As diretrizes estratégicas de 
atuação da Rede de Design são:
- Sensibilizar e conscientizar instituições públicas e privadas  e  demais  atores  pertinentes ao 

design para a criação de uma cultura empresarial, de ensino e demais setores envolvidos que
contemple e reconheça a importância do design como elemento de agregação de valor e      
Estratégia competitiva.
Ações a serem efetivadas: realização de pesquisas e estudos.
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- Mobilizar as Instituições e atores integrantes ou não da Rede com o objetivo de estabelecer 
parcerias para a elaboração de projetos e fortalecimento da mesma.

- Levantar os mecanismos e as possibilidades de captação de recursos para viabilizar as ações 
relativas ao Design, bem como para o fomento do setor.
Ações a serem efetivadas: Priorizar projetos 'compartilháveis' por todos e seus respectivos 
indicadores de sucesso baseados em informações confiáveis. Articular as instituições e os 
atores visando à realização de iniciativas conjuntas e minimizando a duplicidade de ações e a 
Superposição de esforços.

- Divulgar a Rede interna e externamente através de ações específicas para o Design.
Ações a serem efetivadas: Realização de eventos, clínicas, exposições, website e concurso 
Para definir a logomarca da Rede Design Rio.



Balcão de Tecnologia

O Balcão de Tecnologia é um sistema de informação ágil e flexível para atender empreendedores, 

micro e pequenos empresários. Em parceria com o SEBRAE/RJ, foi criado um instrumento de acesso 

à oferta de tecnologia (as 45 instituições de ensino e pesquisa associadas à Redetec), pela demanda 

do setor produtivo, através do atendimento de consultas formuladas pelos empresários.

Projeto 01. Programa Consultoria Tecnológica - Solutec

É no âmbito do Balcão de Tecnologia que algumas ações são planejadas e desenvolvidas com o foco 

principal em promover a articulação entre a oferta e a demanda de tecnologia. Em parceria com o 

Sebrae/RJ, viabiliza grande parte de suas ações. Destacam-se, entre elas, a operacionalização do 

Programa Solutec - SEBRAEtec com seus produtos: Suporte Tecnológico, Clínicas Tecnológicas, Pós-

Clínicas, Encontros, Aperfeiçoamento Tecnológico, e Bônus Metrologia e o desenvolvimento de 

metodologias e ações diversas objetivando motivar o empresariado na busca de informações e 

competitividade.

Cabe ao Balcão de Tecnologia, a partir de uma demanda, decodificá-la e identificar a instituição e 

ou consultor aptos a realizar o atendimento. O processo é monitorado pela própria equipe do 

Balcão que também controla os pagamentos e avalia a efetividade do atendimento, realizando 

medidas corretivas quando necessário. Muitas vezes, a própria equipe fornece informações que 

auxilia e orienta o empresário para a solução ou estruturação de sua demanda. 

Reuniões de planejamento e estruturação dos projetos finalísticos:

- SEDE/Prefeitura - Clínica Tecnológica para o Setor Moveleiro (Rio Faz Design);

- SENAC Barra - Clínica Tecnológica de Design para o Comércio Varejista.

- Participação no encerramento do curso de tear no Senai Cetiqt;

- Várias reuniões de acompanhamento do Projeto Solutec - Sebrae/RJ; 

- Reunião no Balcão de Nova Iguaçu com o gestor de projeto para desenvolvimento de novas 

ações;

- Reunião no Balcão Centro com o gestor de projeto para apresentação dos produtos do 

Balcão;

- Reunião com a Coordenadora estadual para assuntos de agronegócios;

- Visita realizada aos artesãos sobre processamento de fibra de bananeira;

- Reunião na SEBRAE/RJ com o gestor dos projetos de Turismo de Cabo Frio;

- Reunião de estruturação da Clinica de Moda Praia;

- Reunião de estruturação da Clinica Setor Moveleiro Baixada Fluminense;

- Reunião na ADR Centro para estruturar o evento Sebrae na Rua;

- Reunião no Sebrae de Bangu - ADESO;

- Reunião no Sebrae/RJ com a coordenação da Unidade Tecnológica;

- Reunião na Rede de Tecnologia com as consultoras do Fashion Rio.
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Projeto 02.  Clínicas Tecnológicas 

O Atendimento Coletivo, utilizado pela Clínica Tecnológica, é uma metodologia para o 
atendimento empresarial de modo a atrair o empresário para um determinado local nos quais são 
abordados os aspectos técnico-tecnológicos de um setor da economia. A Clínica Tecnológica foi 
desenvolvida pela Rede de Tecnologia, no âmbito do Balcão de Tecnologia, em parceria com o 
Sebrae/RJ. 

A Clínica tem como formato o agendamento de entrevistas entre os empresários e especialistas, 
configurando-se em atendimentos individuais ou em pequenos grupos de até 15 empresários. A 
organização da Clínica envolve a escolha dos setores a serem trabalhados, principais carências e 
tecnologias envolvidas, parcerias necessárias e identificação dos especialistas.

A Clínica foi estruturada para criar canais de contato (encurtar distâncias) entre empresários e 
especialistas, de modo a oferecer suporte técnico-tecnológico às empresas que precisam melhorar 
seu processo produtivo. Através deste método, em um mesmo dia, o empresário pode entrar em 
contato com diversos especialistas envolvidos com todas as áreas orgânicas da empresa.

Esta técnica permite também montar um retrato de um determinado segmento inserido em uma 
região específica. Pode-se dizer que a Clínica, além de atender às demandas pontuais das empresas, 
proporciona uma sinergia entre elas, resultando em novos negócios, como também é um excelente 
aprendizado para o empresário, além de trabalhar na organização e estruturação setorial/regional. 

Outro produto da Clínica é a elaboração de estratégias para o setor e também a realização de 
projetos para grupos de empresas, minimizando os custos dos atendimentos. Um aspecto positivo 
da Clínica Tecnológica é a interação das instituições participantes através de seus especialistas, o 
que pode vir a resultar em projetos multiinstitucionais.

Foram realizadas 13 Clínicas, até a presente data, sendo as mesmas responsáveis por 423 
atendimentos A maior parte destas ações foi realizada no interior do estado. 

Assuntos Abordados ns Clínicas:
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Clínicas Temas Atendimentos 

1. Clínica Tecnológica para o 
Setor Moveleiro – Rio de 
Janeiro 

· Ergonomia e Normas Técnicas para projeto de 
Móveis. 

· Madeiras Certificadas e outros Materiais  para o 
Mobiliário. 

· Design Gráfico – Identidade Corporativa na 
indústria moveleira. 

38 

2. Clínica Tecnológica do Setor 
Piscicultura – Casimiro de 
Abreu 

· Boas Práticas de higiene na Piscicultura. 11 

3. Clínica Tecnológica de 
Alimentos Seguros – Vale do 
Café 

· Contaminação dos alimentos e aspectos legais. 
· O que são Boas Práticas. 
· Procedimentos para garantir a qualidade dos 

alimentos. 
· Sistema APPCC – Maior garantia de segurança 

e diferencial no mercado. 

94 
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Clínicas Temas Atendimentos 

4. Clínica Tecnológica para o 
setor de Confecção – Design - 
Itaperuna  

· Vitrine. 
· Tendências de moda. 

50 

5. Clínica Tecnológica para o 
setor de Maricultura – Angra 
dos Reis  

· Boas práticas no cultivo manejo e despesca de 
moluscos bivalves. 

16 

6. Clínica Tecnológica para o 
setor Moveleiro – Saquarema  

· Madeiras certificadas e outros materiais para o 
mobiliário. 

· Melhoria do layout na indústria moveleira. 
· Acabamento e envelhecimento dos móveis. 

62 

7. Clínica Tecnológica para o 
setor Moveleiro – Belford Roxo  

· Marketing. 
· Layout. 
· Qualidade no atendimento. 
· Formação de preços. 
· Melhoria de custos. 
· Logística de transporte. 

5 

8. Clínica Tecnológica para o 
setor de Moda Praia – Senai 
Cetiqt. 

· Atualização de aparelhos 
· Células de Produção. 
· Métodos ótimos de Costura (+acabamento). 
· Modelagem Industrial. 

68 

9. Clínica Tecnológica para o 
setor de Gastronomia – 
Moluscos – Arraial do Cabo 

· Adequação dos restaurantes à culinária, 
utilizando moluscos. 

19 

10. Clínica Tecnológica para o 
setor de Gastronomia com 
moluscos – Cabo  Frio  

· Gastronomia com moluscos. 11 

11. Clínica Tecnológica para o 
setor de Confecção – Campos 
( em Petrópolis ) 

· Custos Industriais - Paulo Roberto. 
· Processos de Confecção – Domenico Caputo. 
· Modelagem – Joana Fecher. 

23 

12. Clínica Tecnológica para o 
Setor de Apicultura Noroeste 
Fluminense - Varre Sai 

· Substituição de rainha. 12 

13. Clínica Tecnológica para o 
Setor de Apicultura Noroeste 
Fluminense - Natividade 

· Substituição de rainha.  9 

14. Clínica Tecnológica para o 
Setor Ambiental - MURI · Boas Práticas em Alimentos. 

· Boas Práticas em Gerenciamento de resíduos, 
Uso Racional de Água e Energia. 

5 

15. Clínica Tecnológica - 
CADEG 

· Contaminação dos alimentos e boas práticas 
para garantir qualidade e segurança. 

· Procedimentos operacionais Padronizados e 
Documentação exigida pela legislação. 

· Sanitária. 

10 

16. Clínica Tecnológica para o 
setor de panificação – Cabo 
Frio 

· Instalação e edificações em atendimento à 
legislação/procedimentos higiênico-sanitários. 

· Estocagem correta de alimentos. 

 

27 



Pós-Clínicas

Além dos atendimentos pontuais gerados durante a Clínica Tecnológica, é feita uma avaliação 
através da aplicação de questionários aliada à percepção dos consultores, para definir as ações que 
deverão ser desenvolvidas setorialmente na região onde ocorreu a Clínica e/ou para aquele grupo 
de empresas, complementando, assim, a consultoria e dando maior abrangência ao trabalho 
iniciado durante a Clínica. 

As ações podem consistir na apresentação de proposta de projeto conjunto, treinamento, 
desenvolvimento de solução 'sob medida', além dos atendimentos caso a caso que serão 
aprofundados na etapa da Pós-Clínica Tecnológica. Nesse período, foram atendidas 10 empresas 
conforme quadro abaixo.

Número de empresas atendidas 

Projeto 03. Encontros Realizados

O Encontro Tecnológico é um espaço criado para divulgar e difundir informações tecnológicas às 
micro e pequenas empresas, estimulando o debate e despertando o interesse do empresário pela 
busca de informações estratégicas para o seu desenvolvimento. 

A seguir, os temas e o número de participantes no período:
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Local Número de Empresas 

Confecção - Itaperuna 10 

TOTAL 10 

 

 
Encontros Tema Participantes 

Setor Moveleiro - Saquarema · Tendências do mobiliário e 
design na indústria 
moveleira. 

9 

Setor de Comércio Varejista - Três 
Rios 

· A Vitrine como Cartão de 
Visita de sua Loja. 

26 

Setor de Confecção - Cabo Frio · Regulamentação Têxtil 
Mercosul – Lei das 
Etiquetas, 

· A embalagem vende. 

26 

Setor de Salões de Beleza Campos  · Ambientação do Salão de 
Beleza como ferramenta 
para a fidelização do 
cliente. 

18 

Setor de Confecção – Moda Íntima - 
Cordeiro 

· Regulamentação Têxtil 
Mercosul – Lei das 
Etiquetas. 

5 

Setor de Indústria Gráfica – Senai 
Artes Gráficas  

· A importância da metrologia 
no setor gráfico, 

· Avaliação da cor do papel e 
calibração de instrumentos 
para medição de cor. 

42 

TOTAL  126 

 



Projeto 04. Suporte Tecnológico

O suporte tecnológico tem como objetivo fornecer soluções rápidas e 'sob medida' para problemas 
específicos de produtos e processos das micro e pequenas empresas e empreendedores. Neste 
período, foram realizados 204 atendimentos nos setores de bebidas (aguardente) e confecção.

Projeto 05. Aperfeiçoamento Tecnológico

O aperfeiçoamento tecnológico é um dos produtos do programa SOLUTEC - SEBRAETEC - que visa 
apoiar ações para solucionar, atualizar, capacitar e programar tecnologias de processo, de produto 
e possibilita acessar conhecimentos sobre produção, que possam contribuir efetivamente para 
elevar o patamar tecnológico das empresas. Nesse período, somente 1 empresa de confecção foi 
atendida.

Projeto 06.  Cursos

A Rede de Tecnologia, em parceria com o SEBRAE/RJ, viabilizou a realização de o curso de Tear 

Manual (Pente Liço e Tapete para artesãos), da Baixada Fluminense, visando à melhoria dos 

produtos desenvolvidos a base de fibra de bananeiras com o objetivo de melhorar sua 

aceitabilidade no mercado.

Redetec - Relatório de Atividades 2006                                                                                                                                                                           05

 

Projeto Atendimentos 
Projeto Cachaça – Parati e Volta 
Redonda 

76 

Confecção de Moda Praia –Cabo 
Frio  

18  

Confecção Moda Praia (PCP) – 
Cabo Frio 

19  

Confecção – Campos  22 

Confecção – Bangu – Projeto 
ADEZO  

1 

Confecção – Plataforma de 
produção de alto desempenho 
(PPAD) - Petrópolis  

16 

Confecção - Itaperuna 2 

Moveleiro - Saquarema 10 

Petróleo e Gás – D. Caxias 23 

Pólo de Calçados Couros e 
Calçados – D. Caxias, Belford Roxo 
e Rio Claro  

6 

Pólo de Calçados Couros e 
Calçados – Belford Roxo S. Gonçalo 
e Rio Claro  

6 

Pólo de Calçados Couros e 
Calçados – Rio Claro 

5 

TOTAL  204 

 

 
Projeto Atendimentos  

Tropical Land – Confecção -
Teresópolis 

1 

TOTAL 1 

 



Projeto 07. Bônus Metrologia

Parceria estabelecida entre a Rede de Tecnologia e o Sebrae/RJ, o Projeto Bônus Metrologia tem o 

objetivo de auxiliar as micro e pequenas empresas e empreendedores do Estado do Rio de Janeiro 

na obtenção da garantia da qualidade de seus produtos e o controle de processos na realização de 

ensaios metrológicos em produtos e insumos e a calibração de instrumentos.

Nesse ano, houve uma alteração na metodologia, sendo que o percentual de apoio às empresas foi 

estudado caso a caso.

As empresas do Projeto de Petróleo e Gás de Macaé, o percentual de apoio do Programa foi de 50% 

do valor do serviço, com limite de R$ 2.000,00/empresa/ano. Para uma empresa do Projeto foram 

calibrados 7 instrumentos objetivo de adequá-la as exigências da Petrobras.

SBRT - Serviço Brasileiro de Resposta Técnica

O SBRT é um serviço de informação tecnológica que foi desenvolvido em bases modernas e 

dinâmicas, com o uso intensivo da web, com o objetivo de facilitar o rápido acesso das empresas às 

informações tecnológicas de baixa complexidade e em áreas específicas, bem como promover a 

difusão do conhecimento e contribuir para com o processo de transferência de tecnologia, 

especialmente, para as empresas de menor porte. 

O SBRT atua com uma estrutura de rede descentralizada, buscando a conexão de suas competências 

com as questões apresentadas pelas empresas demandantes em qualquer ponto do território 

nacional e também fora dele. Fazem parte do SBRT as seguintes instituições:

Instituições Provedoras de Informações:

- CDT/UnB - Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Universidade de Brasília; 

- Agência USP de Inovação/DT/USP - Agencia de Inovação da Universidade de São Paulo - 

Disque Tecnologia; 

- CETEC - Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais; 

- TECPAR - Instituto de Tecnologia do Paraná; 
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Projeto Local Participantes 

Desenvolvimento Territorial 
Baixada  

Senai Cetiqt – Curso de Tear 
Manual (Pente Liço e Tapete). 

49 

TOTAL  49 

 

 
Projeto Atendimentos Empresas 

Bônus Metrologia 7 1 

TOTAL 7 1 

 



- RETEC/IEL - Rede de Tecnologia da Bahia/Instituto Euvaldo Lodi da Bahia; 

- REDETEC - Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro;

- SENAI/RS - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial.

Instituições de Apoio:

- CNPq- Conselho Nacional de Pesquisa em Científica e Tecnológica;

- IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia;

- MCT - Ministério de Ciência e Tecnologia;

- SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas.

 

A Rede de Tecnologia, além de ser uma das instituições executoras/componentes do SBRT, é a 

instituição convenente junto aos projetos MCT/CNPq e Sebrae Nacional e também abriga a sua 

Secretaria Executiva.

A Resposta Técnica - principal produto do SBRT - é um relatório elaborado a partir de demandas 

apresentadas ao SBRT e responde às questões relativas a processos de fabricação, melhoria de 

produtos e processos dentre outros aspectos de interesse, especialmente, das MPEs e 

empreendedores. O documento é gerado a partir da busca, recuperação e análises de informações, 

que tem por objetivo orientar o demandante para a tomada de decisão e para a implementação de 

possíveis soluções aos problemas apresentados.

No ano de 2006, com a contratação de convênio junto ao Sebrae, iniciou-se a fase de operação 

plena. As metodologias e o modelo de gestão foram desenvolvidos e/ou consolidados para 

enfrentar esta nova fase, bem como as equipes treinadas. Foram elaboradas também Instruções de 

Trabalho, visando harmonizar a aplicação das metodologias, de modo a facilitar a utilização e 

implementação pelas equipes.

Para contemplar esta fase de ampliação da capacidade de atendimento, foi desenvolvido um novo 

produto que visa antecipar demandas - Dossiês Técnicos. O Dossiê Técnico é um documento 

elaborado pela equipe do SBRT que aborda diversos aspectos de natureza tecnológica de um 

determinado tema de interesse das MPEs. O conteúdo do Dossiê Técnico pode envolver aspectos 

relativos à tecnologia de produção/processo, matérias-primas, infra-estrutura de produção, 

equipamentos, planta industrial, legislação, regulamentação, normas técnicas dentre outros 

aspectos. Já foram publicados cerca de 30 Dossiês Técnicos, sendo a Rede de Tecnologia responsável 

por 14 deles.

Metodologias Desenvolvidas e/ou Consolidadas durante 2006:

- Elaboração de Respostas Técnicas;

- Elaboração de Dossiês Técnicos;

- Metodologia de Avaliação da Qualidade de Respostas Técnicas;
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- Metodologia de Propostas de Temas de Dossiês Técnicos;

- Metodologia de Avaliação da Qualidade de Dossiês Técnicos;

- Metodologia de Indexação de Respostas Técnicas e Dossiês Técnicos (Palavras Chave) e 

Construção do Vocabulário Controlado do SBRT.

Treinamentos Realizados:

- Elaboração de Respostas Técnicas; 

- Busca e Recuperação de Informações;

- Classificação de Respostas Técnicas e Dossiês por Assunto Segundo o Código Nacional de 

Atividades Econômicas (CNAE/IBGE);

- Indexação de RTs e DTs.

O sistema atual também sofreu adaptações necessárias para esta fase de operação. No entanto, 

novas implementações e melhorias já estão previstas e deverão ser contempladas no novo sistema 

que está sendo desenvolvido e que deverá entrar em operação em 2007. 

Em relação à divulgação do SBRT, em 2006, foi desenvolvido um produto diferenciado e inovador, a 

“Coluna Tecnologia e Seu Negócio”. Ela é confeccionada, em linguagem jornalística a partir de 

informações de uma Resposta Técnica publicada no banco de dados do SBRT e traz um resumo 

daquele assunto. Ao final, remete o leitor para buscar mais informações junto ao SBRT. Esta coluna, 

com freqüência semanal e distribuída para um mailing list de jornais, mostrou-se bastante eficiente 

do ponto de visa de aumento de demanda ao SBRT. Temos o registro de sua publicação em mais de 

50 jornais, destacando-se principalmente aqueles regionais. Esta coluna foi produzida durante o 

primeiro semestre. Pretende-se reativá-la em breve. 

O conjunto produzido 'sob demanda' e os Dossiês Técnicos formam um banco de conhecimento de 

acesso público e com um conjunto extremamente diverso e rico de informações tratadas, 

adequadas e direcionadas às reais demandas das empresas de menor porte. Uma mesma RT pode 

conter informações úteis para várias outras empresas. Assim, uma vez a RT disponibilizada no 

Banco pode ser acessada por n+1 outros empresários, além daquele que gerou a solicitação. Esta 

mesma RT poderá servir de base orientadora para uma nova solicitação mais pontual ou 

complementar. Salienta-se que um conjunto de RTs sobre um mesmo assunto pode servir de base 

para o desenvolvimento de Dossiês Técnicos para serem disponibilizados às empresas, seja através 

do Banco de Conhecimento/Site do SBRT, seja através de outras ações de difusão desta informação 

por meio de parcerias, tais como o Sebrae e Associações Empresariais.

Até o presente momento, foram recebidas pelo SBRT 10.395 solicitações nas diversas regiões do país 

e em diversas áreas. Destas solicitações, 1.219 foram endereçadas à REDETEC. Dessas consultas, 

foram produzidas 3.424 Respostas Técnicas, sendo a REDETEC responsável por 464, que constituem 

a Base de Conhecimento de acesso público. 
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As demais solicitações geraram atendimentos que não caracterizaram uma Resposta Técnica 

(foram feitos encaminhamentos para consultoria, serviços laboratoriais, informações referenciais e 

outras solicitações sobre linhas de crédito e informações sobre legalização de empresas, indicação 

de uma Resposta Técnica já disponível na base além de estudantes). Desse total, um pequeno 

percentual está em fase de conclusão do atendimento onde novas RTs estão sendo elaboradas.

A contratação de projeto junto ao Sebrae Nacional, em dezembro de 2005, que está sendo 

executado em 2006 e previsão de término em 2007, visa ampliar o potencial de atendimento do 

SBRT o que possibilitará atender amplamente as demandas por informação tecnológica das 

empresas de menor porte do país. 

As metas deste projeto são: Elaboração de 5.000 RTs sob demanda; elaboração de 1.700 RTs com 

atendimentos referenciais; elaboração de 300 Dossiês Técnicos; Customização de 3.000 Respostas 

Técnicas da base do Sebrae e de outras bases e 12 estudos para estratégias de atuação setorial além 

de treinamento dos agentes Sebrae e melhoria contínua dos processos do SBRT. 

A execução deste projeto exige maturidade das metodologias de controle e perfeita sinergia entre 

as instituições, cabendo à Secretaria Executiva/Redetec o controle da qualidade, monitoramento 

das metas alcançadas e atuação junto ao Comitê Executivo na coordenação de todas as atividades 

da rede SBRT.

Observa-se também que novo projeto foi contratado junto ao MCT no sentido de apoiar a 

consolidação do SBRT. Este projeto está em vias de formalização através de assinatura de convênio 

com o CNPq e deverá ter início no início de 2007.

Outro aspecto de grande relevância para o futuro do SBRT foi a aproximação junto ao Fórum de 

Micro e Pequenas Empresas do MDIC. Hoje, o SBRT faz parte do Fórum e está em vias de 

formalização, a adesão do MDIC ao SBRT. 

A participação nesse Fórum propicia, também, uma aproximação das MPEs através das diversas 

Federações e Associações de MPEs que lá atuam, facilitando o processo de divulgação do serviço e 

captação de demandas.

Produção de Dossiês Técnicos pela Redetec

No período, a Redetec elaborou 14 dossiês Técnicos focados, principalmente, na área de alimentos. 

Segue a relação com o título e uma breve descrição de seu conteúdo. Essa relação pode ser acessada 

na íntegra no site do SBRT:
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01. Produção de Salsicha

Entende-se por Salsicha o produto cárneo industrializado, obtido da emulsão de carne de uma ou 

mais espécies de animais de açougue, adicionados de ingredientes - embutido em envoltório 

natural, ou artificial ou por processo de extrusão - e submetido a um processo térmico adequado.

Descrever processo produtivo através de fluxograma de processo, explicando cada etapa e 

apresentando os insumos utilizados. Apresentar as principais características de qualidade e não-

conformidades do produto, suas causas e medidas de prevenção e correção.

 

02. Produção de Hambúrguer

Entende-se por hambúrguer o produto cárneo industrializado, obtido de carnes de animais de 

açougue, adicionados ou não de tecidos adiposos, ingredientes e submetido ao processo 

tecnológico adequado.

Descrever processo produtivo através de fluxograma de processo, explicando cada etapa e 

apresentando os insumos utilizados. Apresentar as principais características de qualidade e não-

conformidades do produto, suas causas e medidas de prevenção e correção.

 

03. Produção de Salame

Entende-se por Salame, o produto cárneo industrializado obtido de carne suína ou suína e bovina, 

adicionado de toucinho, ingredientes, embutido em envoltórios naturais e/ou artificiais, curado, 

fermentado, maturado, defumado ou não e dessecado.

Descrever processo produtivo através de fluxograma de processo explicando cada etapa e 

apresentando os e insumos utilizados. Apresentar diferenciação dos salames. Apresentar as 

principais características de qualidade e não-conformidades do produto, suas causas e medidas de 

prevenção e correção.

 

04. Boas Práticas de Fabricação em Serviços de Alimentação (Cozinha Industrial e Refeitórios)

Boas Práticas de Fabricação são os procedimentos para garantir a qualidade (aspectos que atraem o 

consumidor como cor, aroma, apresentação na embalagem) e segurança (inocuidade a saúde 

humana) dos alimentos. Estes procedimentos vão desde a plantação dos vegetais e criação dos 

animais, passando por todas as etapas de produção até chegar à mesa do consumidor. As normas 

que estabelecem as Boas Práticas de Fabricação (BPF) envolvem requisitos fundamentais que vão 

desde: as instalações da indústria, passando por rigorosas regras de higiene pessoal e limpeza do 

local de trabalho (tais como lavagem correta e freqüente das mãos, utilização adequada dos 

uniformes, disposição correta de todo o material utilizado nos banheiros e o uso de sanitizantes) 

até a descrição, por escrito, dos procedimentos envolvidos no processamento do produto. 

O Manual de Boas Práticas de Fabricação é um documento / regulamento gerencial interno que 

descreve as operações realizadas pelo estabelecimento, incluindo os requisitos sanitários dos 

edifícios, a manutenção e higienização das instalações, dos equipamentos e dos utensílios, o 
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controle da água de abastecimento, o controle integrado de vetores e pragas urbanas, controle 

da higiene e saúde dos manipuladores e o controle e garantia de qualidade do produto final.

Estabelecimentos alimentícios, sejam eles indústria ou comércio, devem ter implantado o 

programa BPF.

05. Atmosfera Modificada para a Conservação de Alimentos

 A Atmosfera Modificada é um processo de conservação de alimentos, através da aplicação de 

misturas gasosas, que retardam o desenvolvimento microbiano, consequentemente, 

aumentando a vida útil dos mesmos. O objetivo do dossiê é informar quais tipos de produtos que 

podem ser embalados em atmosfera modificada, tipos de equipamentos disponíveis, pontos 

críticos do processo, tipos de misturas gasosas que são aplicadas e embalagens utilizadas.

06. Produção de Massas

Massa é o produto obtido pela mistura de farinha, ovos e água. Dependendo do seu teor de 

umidade, pode ser seca ou fresca. O objetivo do dossiê é informar o fluxograma de 

processamento de massas (seca e fresca), qualidade das matérias primas utilizadas, padrões de 

qualidade e identidade, equipamentos utilizados e legislação pertinente.

07. Conservação de Hortaliças

Serão fornecidos os principais cuidados com os principais grupos de hortaliças, os pré-

tratamentos necessários como: o branqueamento, informações sobre embalagens e os cuidados 

no congelamento.

08. Produtos de Panificação - Pães

Informações sobre o processo produtivo de pães, incluindo fluxograma, descrição da matéria-

prima utilizada, etapas de processamento, equipamentos envolvidos, cuidados e higienização, 

legislação e fornecedores.

09. Farinhas não Tradicionais

As informações a serem trabalhadas se concentraram no emprego de outras farinhas em 

substituição parcial a farinha de trigo. Serão apresentados alguns resultados de produtos 

formulados com as farinhas mistas (mandioca, milho, soja e sorgo).

10. Produção de Polpa de Frutas Congelada e Suco de Frutas 

Serão passadas as informações e cuidados necessários para a produção de polpas, destacando-se 

os cuidados com a matéria-prima e o armazenamento. Serão listados os equipamentos 

necessários.

11. Cultivo de Hortaliças

Informações sobre o cultivo de hortaliças, principais práticas culturais, época de plantio e 

espaçamento, seleção de cultivares, fertilização, irrigação, poda e raleio e implantação das 

culturas.
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12. Produtos de soja

Informações sobre processo produtivo, tipo de matéria-prima, conservação, equipamentos 

utilizados e legislação para a produção de: leite de soja, tofu e pasta de soja.

 

13. Mármore e granito: lavra, beneficiamento e tratamento de resíduos

Informações sobre os principais métodos de lavra de pedras ornamentais; técnicas de 

beneficiamento; resíduos provenientes da indústria de beneficiamento de mármore e granito, 

tratamento e aproveitamento na construção civil.

14. Processamento de Café

Informações sobre torrefação, estocagem, moagem e embalamento de café, bem como 

equipamentos utilizados e legislação referente ao assunto.

Demandas SBRT Atendidas pela Redetec relativas ao ano de 2006

Percebe-se que a demanda por este tipo de serviço - e particularmente proveniente das MPEs - é 

muito sensível à mídia e à divulgação intensa. Nesse sentido, a Rede de Tecnologia, juntamente 

com o Sebrae/RJ, realizou, durante o ano de 2006, intensa divulgação do SBRT em eventos de 

interesse das MPEs, Clínicas Tecnológicas e outras ações que resultaram aumento significativo de 

demandas. Em relação a 2005 as demandas praticamente triplicaram.

Em 2006, a Redetec recebeu 906 demandas via SBRT, sendo produzidas 267 Respostas Técnicas 

publicadas na base de conhecimento. As demais solicitações foram atendimentos, principalmente, 

sobre informações referenciais e seleção e indicação de Respostas Técnicas já disponíveis na Base.

Período: 01/01/2006 a 13/12/2006

Mês 
Demanda para 

REDETEC (estados RJ e ES) 
Demanda para 
Outros estados 

 
% REDETEC em 
relação ao total 

demandado 

Jan - 2006  31  300 9,4 

Fev - 2006  37  333 10,0 

Mar - 2006  58  479 10,8 

Abr - 2006  69  457 13,1 

Mai - 2006  76  529 12,6 

Jun - 2006  92  452 16,9 

Jul - 2006  98  600 14,0 

Ago - 2006  109  740 12,8 

Set - 2006  102  709 12,6 

Out - 2006  86  735 10,5 

Nov - 2006  118  723 14,0 

Dez - 2006  30  233 11,4 

Total 906 6290 Média: 12,3% 
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Demandas por Região do País:

Percebe-se que o Sudeste é a região de maior concentração de demandas, destacando-se o estado 

de São Paulo, que corresponde a 25% do total demandado ao SBRT. Isto se deve à intensa atividade 

industrial do estado. 

Perfil dos Clientes Atendidos pela Redetec:

- Distribuição das Demandas por Segmentos

O maior número de demandas se concentra nas áreas de alimentos e agropecuária, segmentos da 

economia historicamente carentes de informação tecnológica e assistência técnica. É importante 

ressaltar que o segmento de alimentos no Brasil é composto de 70% de micro e pequenas empresas, 

reforçando a importância da existência de um serviço como o SBRT e sua parceria com o Sebrae.

 

4%10%

50%

23% 

13%  

 

 NORTE  

NORDESTE  

SUL  

SUDESTE  

CENTRO OESTE  

 

26%

22%
4%9%

13%

3%

12% 4% 7%
Agricultura e Pecuária

Alimentos e Bebidas

Borracha e Plástico

Produtos Químicos

Serviços Industriais

Vestuário e Acessórios

Metal Mecânica e Equipamentos

Meio Ambiente

Outros
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- Por Atividade Empreendedora (Pessoa Física ou Jurídica)

- Perfil dos Clientes por Grau de Escolaridade 

Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica 2006

A 9ª edição do Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica teve como objetivo principal estimular os 

esforços inovadores das empresas no campo tecnológico. O Prêmio FINEP possui seis etapas: cinco 

regionais - Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul - e uma nacional. As regionais premiam os 

três melhores projetos das categorias Produto, Processo, Inovação Social, Instituição de C&T, 

Pequena Empresa e Média e Grande Empresa. Apenas os primeiros lugares se classificam para a 

final. 

A categoria Inventor Inovador é a única que não recebe inscrições. Os pesquisadores são indicados 

por uma comissão julgadora e concorrem somente na etapa nacional. Neste caso, o Instituto 

Nacional de Propriedade Intelectual define critérios de premiação, levanta o número de patentes 

registradas pelos concorrentes e seleciona as inovações mais relevantes.

A etapa nacional do Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica 2006 aconteceu nos dias 11 e 12 de 

dezembro, em Brasília (DF). O julgamento ocorreu no dia 11. A cerimônia de premiação, com a 

entrega dos troféus foi feita pelo vice-presidente José de Alencar, no dia 12, no Palácio do Planalto.  

O vencedor na categoria Processo foi a empresa Vinibrasil Vinho do Brasil, de Pernambuco, e a 

empresa Pele Nova Biotecnologia, do Mato Grosso do Sul foi a premiada na categoria Produto. Na 

categoria Pequena Empresa, a vencedora foi a Nuteral Indústria de Formulações Nutricionais, do 

Ceará, e na categoria Grande Empresa, a Mectron - Engenharia Indústria e Comércio, de São Paulo, 

foi a premiada. 

 

89%

11%

Empreendedores (PF)

Micro, Pequenos e Médios
Empreendimentos (PJ)

2%

2%4%
18%

13%

15%

46%

Graduação

Especialização
Curso Técnico Profissionalizante
Doutorado

Ensino Médio (2º grau)
Mestrado
Ensino Fundamental (1º grau)



Duas unidades da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) receberam o Prêmio 

FINEP. Na categoria Instituição de C&T foi a Embrapa Algodão, da Paraíba, e na categoria Inovação 

S o c i a l  f o i  a  u n i d a d e  M i l h o  e  S o r g o ,  d e M i n a s  G e r a i s .  

Paulo Ferrara de Almeida Cunha, da região Sudeste, foi o premiado da categoria Inventores 

Inovadores. Esta é a única categoria do prêmio que não recebe inscrições. Os pesquisadores são 

indicados por uma comissão julgadora. O Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) é o 

órgão que define critérios de premiação, levanta o número de patentes registradas pelos 

c o n c o r r e n t e s  e  s e l e c i o n a  a s  i n o v a ç õ e s  m a i s  r e l e v a n t e s .  

O tema de campanha deste ano do Prêmio FINEP foi o centenário do primeiro vôo do 14-bis. A 

solenidade de premiação contou ainda com a exibição de um vídeo compacto do filme “Desafio do 

Ar”, de direção de Adolfo Rosental, que fala sobre a trajetória do inventor Santos-Dumont. Foi 

entregue também o troféu José Pelúcio Ferreira, para personalidades de destaque em áreas 

estratégicas para o fortalecimento da Ciência e Tecnologia no Brasil.

Ao todo, concorreram na etapa nacional 29 instituições provenientes das cinco regiões do Brasil. O 

Norte foi o único a não eleger representante para a categoria Média/Grande Empresa. Todas as 

demais regiões participaram nas seis categorias do Prêmio. Na ocasião, também foram premiados 

os Inventores Inovadores José Roberto do Amaral Assy, Centro-Oeste; Murilo Pessoa de Oliveira, 

Nordeste; Paulo Ferrara de Almeida Cunha, Sudeste; João Batista Calixto, Sul; e Walderluces Nunes 

e Silva, Norte.

Em 2006, o Prêmio teve 677 propostas, duas a menos do que a edição do ano passado, que detém o 

recorde de inscrições - 679. A categoria Produto - mais procurada - apresentou 307 projetos. Em 

seguida, ficaram Inovação Social, com 159, e Processo, com 116. As etapas mais concorridas foram 

Sudeste e Sul, que tiveram 257 e 134 participantes, respectivamente.

No ano de 1998, foi lançado o Prêmio na Região Sul com 25 inscrições, e no ano seguinte, na mesma 

região, foram inscritos 48 projetos. O Prêmio conta, desde então, com a participação de entidades 

de todas as regiões do país, e tem tido um aumento de demanda significativo: em 2000 foram 279 

inscritos, enquanto que em 2003 esse número passou a 335. As inscrições para o Prêmio 2004 

atingiram 508 propostas. A Região Sul liderou com 160 concorrentes, seguida da Sudeste com 149, 

Nordeste com 81, Centro-Oeste com 67 e Norte com 51. 

A Rede de Tecnologia fez parte da Comissão Julgadora da Etapa Sudeste do Prêmio FINEP de 

Inovação Tecnológica 2006.
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Duas unidades da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) receberam o Prêmio 

FINEP. Na categoria Instituição de C&T foi a Embrapa Algodão, da Paraíba, e na categoria Inovação 

Social foi a unidade Milho e Sorgo, deMinas Gerais.

Paulo Ferrara de Almeida Cunha, da região Sudeste, foi o premiado da categoria Inventores 

Inovadores. Esta é a única categoria do prêmio que não recebe inscrições. Os pesquisadores são 

indicados por uma comissão julgadora. O Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) é o 

órgão que define critérios de premiação, levanta o número de patentes registradas pelos 

concorrentes e seleciona as inovações mais relevantes. 



Base de Dados Capacitação de Fornecedores de Tecnologia da Petrobras

A Rede de Tecnologia trabalhou em parceria com a Petrobras através do projeto 'Capacitação de 

Fornecedores de Tecnologia - Fase II'. O Projeto Capacitação dos Fornecedores de Tecnologia -  

Construção de Banco de Dados começou a ser desenvolvido, em fevereiro de 2005, com vistas ao 

levantamento de informações nas instituições de ensino e pesquisa e das empresas que 

desenvolvem P&D nas áreas estratégicas da Petrobras quais sejam: Exploração, Produção e 

Abastecimento, Gás, Energia e Desenvolvimento Sustentável e Gestão e Inovação.

Dando continuidade ao trabalho, que se iniciou em 2005, foi feito o mapeamento de fornecedores 

de tecnologia utilizando a metodologia de questionários e levantamento de informações para a 

construção de um banco de dados estruturado com vistas ao desenvolvimento de um programa de 

capacitação destes fornecedores, além de visitas a feiras setoriais de petróleo e gás. Eis os resultados:

Resultado Parcial da Pesquisa em 1º de dezembro de 2006:

Estão inseridas 3.298 linhas de pesquisa/tecnologias nas quatro áreas pesquisadas:

Resultado da consulta por área predominante

Energia - estão inseridas 837 Linhas de Pesquisa;

Gás - estão inseridas 259 Linhas de Pesquisa;

Meio Ambiente - estão inseridas 881 Linhas de Pesquisa;

Petróleo - estão inseridas 1.321 Linhas de Pesquisa.

Resultado da Consulta pela Natureza da Tecnologia

Produtos - 516

Processos - 415

Softwares - 118

Assistência Técnica - 85

Informações Técnicas - 118

Desenvolvimento de Produtos e Processos - 308

Treinamentos e Cursos - 139
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Resultado da Consulta por Estágio da Tecnologia

Tecnologias em estágio teórico/conceito - 45

Tecnologia sem Pesquisa Preliminar - 122

Tecnologias em Estágio Avançado de Pesquisa - 179

Pesquisa Completa de Laboratório - 123

Protótipo sendo Desenvolvido - 136

Tecnologias Patenteadas
Tecnologias patenteadas - 55
Tecnologia não patenteadas - 26
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Tecnologias Comercializadas ou Implementadas
Comercializadas - 35
Não Comercializadas - 14

Prêmio Mercocidades de Ciência e Tecnologia 2007

A Prefeitura de São Carlos, em São Paulo, que responde hoje pela coordenação da Unidade 
Temática de Ciência, Tecnologia e Capacitação (UTCT) da Rede Mercocidades, trabalha em parceria 
com a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro na reedição do Prêmio Mercocidades de Ciência e 
Tecnologia. 

O anúncio da aprovação à reedição do Prêmio Mercocidades de Ciência e Tecnologia foi feito pelo 
Ministro de Ciência e Tecnologia, Sergio Machado Rezende, no encerramento da II Mostra de 
Ciência e Tecnologia em Políticas Públicas Municipais, realizada em São Carlos-SP de 11 a 15 de 
novembro de 2005 pela UTCT. 
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Com apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) e do Conselho Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento (CNPq), o Edital do Prêmio Mercocidades foi apresentado na cidade de Tandil, em 
27 de novembro de 2006, obedecendo basicamente aos mesmos critérios adotados quando este foi 
lançado em 1997. A partir deste ano, a mudança é que cada cidade poderá indicar três projetos. 
Entre 1997 e 2002, cada cidade só podia indicar um projeto. 

O Prêmio Mercocidades foi originado a partir de um Prêmio da Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro - Prêmio Pesquisa Rio.  A categoria Prêmio Pesquisa Rio tinha como objetivo premiar 
pesquisadores que desenvolvessem trabalhos com a finalidade de solucionar algum problema 
relevante na cidade do Rio de Janeiro. 

O Prêmio Mercocidades de Ciência e Tecnologia, editado entre 1997 e 2002 pela Coordenação da 
Unidade Temática de Ciência, Tecnologia e Capacitação (UTCT), representada pela cidade do Rio de 
Janeiro - cuja secretaria executiva estava a cargo da Rede de Tecnologia - foi concebido com a 
premissa de premiar pesquisadores que tenham contribuído para a solução de algum problema 
relevante em uma das Mercocidades.

O Prêmio Mercocidades de Ciência e Tecnologia tem como objetivo oferecer soluções que afligem as 
grandes cidades. Desde sua primeira edição, no ano de 1997, a proposta do Prêmio é atribuir ao 
trabalho de pesquisa aplicada que tenha contribuído, efetivamente, para a solução de um problema 
relevante em uma das cidades integrantes da Rede Mercocidades e que tenha, também, 
replicabilidade, ou seja, possa ser desenvolvido em outra cidade. Disseminar e estimular o 
intercâmbio de informações é a grande preocupação do Prêmio Mercocidades. O Prêmio 
Mercocidades de Ciência e Tecnologia busca experiências vitoriosas - entre as cidades participantes -  
para serem implementadas. 

Como a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro acompanhou todo o processo de criação deste Prêmio, 
a Prefeitura de São Carlos - como atual coordenador da UTCT - convidou a instituição para fazer a 
secretaria executiva de tal Prêmio. 

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro ficou encarregada de reeditar o Edital do Prêmio; 
acompanhar a produção da identidade visual e da confecção do banner eletrônico para divulgação 
do Prêmio; acompanhar o julgamento. O anúncio do vencedor do Prêmio Mercocidades será feito 
na III Mostra de Ciência e Tecnologia em Políticas Públicas Municipais, no dia 21 de agosto de 
2007,em Montevidéu. 



Projeto 01. Curso de Formação de Agentes de Política Industrial 

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro apoiou a realização do Curso de Formação de Agentes de 

Política Industrial. O Curso foi realizado no Rio de Janeiro, nos dias 24 e 25 de abril de 2006, no 

auditório do Sebrae/RJ. Esse curso foi também realizado em outras capitais brasileiras. 

O curso foi formatado em 04 Módulos: Conceito e Formas de Entender a Política Industrial; a 

Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior do Brasil e seus Instrumentos; Instrumentos 

Locais de Incentivo à Produção Industrial; e Estudos de Casos. O Curso de Formação de Agentes de 

Política Industrial contou com mais de 80 participantes.

A Formação de Agentes de Política Industrial tem como finalidade disseminar a cultura da inovação 

e a prática do desenvolvimento industrial nos estados e municípios, por meio da instrução de 

gestores sobre os conceitos, formulação, execução e avaliação de políticas públicas voltadas à 

política industrial, tecnológica e de comércio exterior (PITCE).

O Curso Formação de Agentes de Política Industrial faz parte da RENAPI - Rede Nacional de Agentes 

de Política Industrial, iniciativa conjunta da ABDI - Agência Brasileira de Desenvolvimento 

Industrial e CEPAL - Comissão Econômica para Países da América Latina e Caribe, entidade ligada à 

ONU. O objetivo é capacitar gestores públicos e representantes de instituições comerciais e 

industriais para disseminar conhecimento e levar know-how sobre assuntos ligados ao 

desenvolvimento industrial e tecnológico no país.

Projeto 02. Projeto APL Petróleo Gás e Energia de Duque de Caxias

O Projeto APL Petróleo, Gás e Energia de Duque de Caxias tem como objetivo principal a inserção 

competitiva e sustentável de micro e pequenas empresas (potenciais e efetivas) na cadeia produtiva 

do setor petróleo, gás e energia, visando elevar o volume de negócios e a geração de renda em 

Duque de Caxias e em município circunvizinhos. 

O projeto se concentra nos seguintes focos estratégicos: conhecimento da cadeia produtiva do 

setor petroquímico de Duque de Caxias; melhoria da competitividade de micro e pequenas 

empresas fornecedoras (capacitação gerencial e tecnológica das empresas, qualificação técnica e 

profissional da força de trabalho); promoção de negócios entre as empresas da região; promoção 

da cultura de cooperação; acesso ao crédito; geração de trabalho e renda.

Estão sendo desenvolvidas as seguintes ações do projeto:

- Diagnóstico na cadeia produtiva do setor petroquímico de Duque de Caxias;

- Identificar e Cadastrar novas MPEs para a cadeia;-

- Capacitação de fornecedores;

- Participação em feiras do setor;
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- Promoção de negócios;
- Articular junto a instituições financeiras o acesso ao crédito para as empresas que compõem   

o APL;
- Sensibilizar e capacitar os empresários para a formação de Rede de empresas;
- Promover a cultura de SMS e RSE no APL;
- Realizar encontros dos empresários do APL (“Café com negócios”);
- Viabilizar o acesso à informação e a capacitação tecnológica para as empresas que compõem 

o APL;
- Articular a Captação de Recursos e engajamento de Grandes Empresas;
- Desenvolver e implantar cursos de capacitação para os atores do APL a nível de extensão, a 

nível de graduação (plena e politécnica) e a nível de pós-graduação (especialização / MBA);
- Desenvolver projeto de pesquisa para melhoria da competitividade das empresas do APL;
- Formação, Implantação e Desenvolvimento de um Observatório de Dados do APL.

Espera-se com a implementação das ações acima citadas alcançarem os seguintes resultados nesse 
projeto: 

Resultados finalísticos: aumentar o número de postos de trabalho nas MPE do público alvo 
participante do projeto: Metas: 4% em dezembro de 2005; 6% em dezembro de 2006 e 8% em 
dezembro de 2007; aumentar o volume de aquisições realizadas entre a Petrobras (Reduc) e as MPEs 
do público alvo participantes do projeto. Metas: 3% em dezembro de 2005, 5% em dezembro de 
2006 e 7% em dezembro de 2007.

Resultados intermediários: aumentar o número de MPEs do projeto no cadastro da ONIP 
(Organização Nacional da Indústria do Petróleo). Meta: 10% em dezembro de 2005, 10% em 
dezembro de 2006 e 10% em dezembro de 2007; ampliar o número de MPEs do projeto no cadastro 
da Petronect (subsidiária da Petrobras responsável pela compra de materiais e serviços). Meta: 10% 
em dezembro de 2005, 10% em dezembro de 2006 e 10% em dezembro de 2007.

Projeto 03. Treinamento in company sobre Inteligência Competitiva

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, a convite do Cenpes/Petrobras, organizou na primeira 
semana de julho de 2006, um treinamento in company sobre Inteligência Competitiva, trazendo o 
especialista Luc Quoniam, Professeur des Universités da Université du Sud Toulon Var. 

O treinamento foi dividido em dois módulos. No Módulo 1, dirigido aos Gerentes, estiveram 
presentes 8 gerentes, teve os seguintes temas: da Evolução das Tecnologias de Informação; 
Mudanças de Paradigmas na Globalização; Inteligência Competitiva/Gestão do Conhecimento 
(conceitos e aplicações); Interação com Estratégia; Sistema de Inteligência Competitiva; Informação 
“Push”, Informação “Pull”. 

O Módulo II, dirigido à Gerência de Informação Técnica e Propriedade Intelectual, formado por 12 
pessoas, subdividido nos seguintes tópicos: Evolução das Tecnologias de Informação; Mudanças de 
Paradigmas na Globalização; Inteligência Competitiva/Gestão do Conhecimento; Interação com 
Estratégia; Sistema de Inteligência Competitiva; Informação “Push”, Informação “Pull”; Web 
Invisível, Web 2; Rede de Esperte - Informação Informal, Informação formal; Coleta e Tratamento 
Automatizado da Informação; Testemunhos de Gilda Massari (CGE). 



Parceria GPI/UFRJ

Projeto 01. Análise do Setor de Telecomunicações no estado do Rio de Janeiro

Trata-se de Acordo de Cooperação Técnica e Financeira entre o Sebrae/Rj e a Redetec para o 

desenvolvimento de atividades com vistas ao aumento da competitividade do Arranjo Produtivo de 

Telecomunicações da cidade do Rio de Janeiro. O Projeto inclui o estabelecimento de linhas de ação 

e prioridades para a atuação das diversas entidades envolvidas (empresas, agências e bancos de 

desenvolvimento, agências reguladoras, universidades etc.), de maneira sistêmica e estruturada, 

ajudando a promover a geração de oportunidades de negócios e a melhoria da competitividade 

das micro e pequenas empresas (MPES), fornecedoras ou subfornecedoras do setor de 

telecomunicações. 

Projeto 02. Reestruturação do Arranjo Físico da Área de Produção da Válvula Gaveta

Trata-se de Contrato entre o GPI/UFRJ (Grupo de Produção Integrada do Programa de Engenharia 

de Produção da Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia - Coppe), a Redetec 

e a empresa Vesúvio para a elaboração de projeto de reestruturação do arranjo físico da área de 

produção de válvula gaveta de sua planta situada em Campo Grande. 

Projeto 03. Solução Organizacional para o Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos da 

Fiocruz

Trata-se de Contrato entre a Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Saúde 

(FIOTEC), a Redetec e o Grupo de Produção Integrada do Programa de Engenharia de Produção da 

Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia (GPI/Coppe/UFRJ). Sob a 

coordenação do GPI, e da Escola Politécnica (EP) da UFRJ, foi concebida e organizada uma solução 

organizacional para o Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos da Fiocruz com vistas a garantir 

a efetividade de sua interação com o ambiente que o cerca em um processo aberto de geração de 

inovações. 

Parceria CETEM

Projeto 01. Aperfeiçoamento do Processo de Reciclagem da Fração Mineral dos Resíduos de 

Construção e Demolição

No âmbito do Programa de Tecnologia de Habitação (Habitare), o Cetem e a Prefeitura de Macaé 

firmaram convênio com a FINEP através da Redetec. O objetivo do projeto é aperfeiçoar o 

processamento da fração mineral de construção e demolição (RCD) para aumentar a qualidade dos 

agregados produzidos e o desempenho ambiental do processo nas usinas de reciclagem brasileiras. 
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Parceria INMETRO e INCQS/Fiocruz

Projeto 01. Ensaio de Proficiência para Avaliação da Competência Técnica de Laboratórios 

para Análise de Resíduos de Agrotóxicos e Micotinas em Alimentos

O Projeto Ensaio de Proficiência para Avaliação da Competência Técnica de Laboratórios para 

Análise de Resíduos de Agrotóxicos e Micotinas em Alimentos foi selecionado em atendimento a 

Chamada Pública MCT/FINEP/Ação Transversal - TIB - 06/2005 - Linha 3 está sendo executado pelo 

Instituto Nacional de Controle da Qualidade em Saúde - INCQS, Fundação de Ciência e Tecnologia -   

CIENTEC e Instituto Nacional de Metrologia e Qualidade Industrial - Inmetro. Tem como objetivo a 

formação de um grupo nacional capaz de prover ensaios de proficiência para análise de resíduos de 

contaminantes-micotoxinas e agrotóxicos principalmente, em alimentos, contribuindo para a 

melhoria do desempenho de laboratórios nacionais na realização desses ensaios frente às 

exigências do comércio interno e externo de produtos. Ao longo de 2006, foram realizadas 

reuniões dos membros do Projeto para análise da evolução da implantação e aquisição dos itens 

para realização dos ensaios. 

O Projeto Ensaio de Proficiência para Avaliação da Competência Técnica de Laboratórios para 

Análise de Resíduos de Agrotóxicos e Micotinas em Alimentos foi selecionado em atendimento a 

Chamada Pública MCT/FINEP/Ação Transversal - TIB - 06/2005 - Linha 3 e será executado pelo 

Instituto Nacional de Controle da Qualidade em saúde - INCQS, Fundação de Ciência e Tecnologia -  

CIENTEC e Instituto Nacional de Metrologia e Qualidade Industrial - Inmetro. Tem como objetivo a 

formação de um grupo nacional capaz de prover ensaios de proficiência para análise de resíduos de 

contaminantes-micotoxinas e agrotóxicos principalmente, em alimentos, contribuindo para a 

melhoria do desempenho de laboratórios nacionais na realização desses ensaios frente às 

exigências do comércio interno e externo de produtos.

Parceria CPRM

Projeto 01.  Modernização da Infra-Estrutura do Laboratório de Análises Minerais (LAMIN) e 
do Serviço Geológico Brasileiro (CPRM) - TIB CPRM

A Redetec, no âmbito da Rio-Metrologia, teve aprovado pela FINEP o Projeto Modernização da 

Infra-Estrutura do Laboratório de Análises Minerais (LAMIN) e do Serviço Geológico Brasileiro 

(CPRM) - TIB CPRM - através da linha Encomenda Transversal Projetos de Pesquisar. Tem como 

objetivo a capacitação do Laboratório de Análises Minerais (LAMIN) para execução de serviços 

especializados para a concessão de alvarás e autorização de comercialização de águas minerais bem 

como, a capacitação da CPRM para a prestação de serviços especializados no campo da TIB, 

aplicados ao setor mineral.

Parceria ON

Projeto 01. Banco de Dados Ambientais para a Indústria do Petróleo

Trata-se de um contrato com o Cenpes para Serviços de Aquisição e Direitos de uso de base de dados 

BAMPETRO, de propriedade do Observatório Nacional.
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O Bampetro (Banco de Dados Ambientais para a Indústria do Petróleo) foi desenvolvido com 

financiamento público (FINEP) e administrado pelo Observatório Nacional com a finalidade de ser 

uma das principais bases de dados ambientais do país, servindo de importante veículo de 

transferência de dados e informações entre os empreendedores, os órgãos ambientais e a 

sociedade.

O projeto Bampetro tem por objetivo a transferência dos dados ambientais que constam no 

BAMPETRO para a Petrobras por meio da Gerência de Avaliação e Monitoramento Ambiental do 

CENPES, bem como as atualizações que venham a ocorrer durante o período de vigência do 

contrato. As atualizações serão realizadas a cada 2 meses de forma a manter o sincronismo entre a 

base do ON e a base carregada na Petrobras.

O primeiro relatório de medição dos serviços realizados no âmbito do projeto Bampetro foi 

encaminhado a Petrobras em 09/11/2006, tendo o mesmo sido aprovado e aceito como 

cumprimento de cláusula contratual.

Projeto 02. Pool de Equipamentos de Geofísica do Brasil (PEG)

Este projeto está sendo administrado pela REDETEC com base no Termo de Cooperação firmado 

entre as partes: Petrobras, Observatório Nacional e Redetec para desenvolvimento da Rede 

Temática de Estudos Geotectônicos.

O projeto tem por objetivo implantar no Observatório Nacional um pool de equipamentos de 

geofísica para projetos de pesquisa e desenvolvimento apoiados pela Petrobras no âmbito da Rede 

Temática de Geotectônica e demais projetos julgados de interesse. Os seguintes equipamentos 

geofísicos integrarão o pool: sismógrafos banda larga 3 canais, sismógrafos mono canais, 

gravímetros, equipamentos GPS geodésicos, equipamentos magneto telúricos banda larga e 

período longo e grande variedade de acessórios.

O resultado esperado da execução do projeto é a implantação da infra-estrutura necessária para 

abrigar o pool de equipamentos geofísicos, incluindo obras físicas no prédio atualmente em 

construção no Observatório Nacional, aquisição dos equipamentos geofísicos sugeridos com 

benefícios diretos para as pesquisas em geotectônica que façam uso de equipamentos geofísicos, 

bem como para todas as instituições e universidades integrantes da Rede de Geotectônica.

Parceria UFF

Projeto 01. Determinação de Ácidos Orgânicos e de Cl-, SO42-, NO3-, Br- em matrizes 
muito salinas e oleosas usando acoplamento “in line” diálise - Cromatografia de Íons

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, através da rede temática Rio Metrologia, foi contratada 

pela Petrobras para ser a executora do projeto Determinação de Ácidos Orgânicos e de Cl-, SO42-, 

NO3-, Br- em matrizes muito salinas e oleosas usando acoplamento “in line” diálise - Cromatografia 

de Íons, que conta ainda com a participação da Universidade Federal Fluminense - UFF, como 

executora das atividades.

Este projeto tem como objetivo desenvolver métodos expeditos de preparo de amostras acoplados 

in line com a cromatografia de íons, para determinar íons inorgânicos comuns a ácidos inorgânicos 



de cadeia curta em amostras de três tipos de água produzidas:

- Águas produzidas provenientes de poços onde ocorrem problemas de incrustação de sulfato 

de Ca, Ba, Ra etc.;

- Águas produzidas que são armazenadas em tanques nos terminais que recebem petróleo 

por navios ou dutos;

- Águas produzidas que recebem adição de produtos químicos inibidores de H2S produzidos 

por bactérias, águas provenientes de poços, dutos e equipamentos de produção.

As principais etapas e metas a serem realizadas para este projeto são: 

- Análise de Anios Comuns;

- Análise dos Ácidos Orgânicos;

- Tratamento Estatístico dos Dados;

- Pesquisa Bibliográfica.

Parceria Petrobras, CNEN e IRD

Projeto 01. Estudo de Ocorrência de Material Radioativo de Ocorrência Natural nas 

Unidades de E&P da Petrobras

Trata-se de Projeto envolvendo a Petrobras, a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e o 

Instituto de Radioproteção e Dosimetria (IRD). Para a realização de análises específicas de resíduos, 

a ocorrência de material radioativo de ocorrência natural tecnologicamente concentrado -   

TENORM nas suas unidades de negócios de E&P. 

Parceria DRM 

Projeto 01. Caminhos Geológicos

Trata-se de convênio entre a Petrobras, o DRM (Departamento de Recursos Minerais do Rio de 

Janeiro) e a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro. Tem como finalidade a implantação de painéis 

do Projeto Caminhos Geológicos nas seguintes localidades: Bacia de Campos (evolução), Lagoa de 

Imboassica ('fractal' de uma bacia petrolífera), Alto Estrutural de Cabo Frio (marco divisor das 

bacias de Campos e Santos), Ilha de Cabo Frio ('Caminho dos Vulcões'), Pão de Açúcar (cartão postal 

do Brasil), Dedo de Deus (símbolo de nosso estado) e o morro de São João, localizado em Casimiro 

de Abreu, também representando o 'Caminho dos Vulcões', com painéis em Rio das Ostras e em 

Barra de São João.

Projeto 02. Implantação de Painéis do Projeto Caminhos Geológicos em Monumentos 

Naturais do Estado do Rio de Janeiro

Com o patrocínio da Shell, o Departamento de Recursos Minerais (DRM-RJ) implantou ao longo 

desse ano, além dos painéis colocados no projeto Caminhos Geológicos, mais três painéis 

explicativos sobre monumentos naturais do estado do Rio de Janeiro, a saber: Corcovado (RJ), 

Atafona (São João da Barra) e Farol de São Tomé (Campos de Goytacazes), bem como a implantação 
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de sinalização de estrada, indicativa dos monumentos, para os dois últimos locais mencionados. 

Projeto 03. Criação do Sistema Geográfico de Informações (SIG) do Centro de Informações 

sobre Petróleo, Gás Natural e Royalties do Serviço Geológico do Estado do Rio de Janeiro. 

Este projeto visa à Criação do Sistema Geográfico de Informações (SIG) do Centro de Informações 

sobre Petróleo, Gás Natural e Royalties do Serviço Geológico do Estado do Rio de Janeiro - DRM-RJ.

Trata-se de um Contrato firmado entre Redetec e a TERMORIO, no qual o Serviço Geológico do 

estado do Rio de Janeiro - Departamento de Recursos Minerais/DRM-RJ - é o responsável pela 

elaboração de estudos técnicos sobre a produção de petróleo e gás natural no Estado do Rio de 

Janeiro.

O objetivo da criação desse sistema geográfico de informações é a atualização tecnológica e 

capacitação operacional do Serviço Geológico do Estado do Rio de Janeiro (Departamento de 

Recursos Minerais/DRM-RJ) para atendimento das necessidades do Governo do Estado do Rio de 

Janeiro no que diz respeito a informações sobre petróleo, gás natural e royalties. 

Também é objetivo deste projeto estimar a evolução da produção de petróleo e gás dos campos, 

reservas, produção, preços e royalties resultantes, para o estado e para os municípios beneficiários 

num horizonte de cinco anos, fazendo com que as informações sistematizadas, em base 

georreferenciadas, possam ser utilizadas pelos municípios e pela sociedade em geral.

O projeto se concentrará na entrega de quatro produtos à TERMORIO, que são:

- Mapa da exploração e produção de petróleo e gás natural no estado do Rio de Janeiro;

- Base de dados da exploração e produção de petróleo e gás natural no estado do Rio de 

Janeiro;

- Sistema geográfico de informações sobre a exploração e produção de petróleo e gás natural 

no estado do Rio de Janeiro;

- Rotina de previsão da expansão da produção de petróleo e gás natural no estado do Rio de 

Janeiro.

 Parceria IRD/CNEN e INT

Projeto 01. Núcleo Multiinstitucional Provedor de Ensaios Interlaboratoriais em Água - 

QUALIH2O

O projeto Núcleo Multiinstitucional Provedor de Ensaios Interlaboratoriais em Água - QUALIH2O é 

um projeto da Rio Metrologia (Rede de Laboratórios do Rio de Janeiro), que tem como objetivo 

principal implementar o Núcleo Multiinstitucional provedor de programas interlaboratoriais na 

área de ensaios de qualidade de água, atendendo ao segmento de água mineral engarrafada, 

incluída entre os 55 itens priorizados no PBAC (Programa Brasileiro de Avaliação da Conformidade) 

e também os demais segmentos industriais que demandam ensaios em água.

Este projeto tem como interveniente a ABINAM (Associação Brasileira da Indústria de Águas 

Minerais), que é uma entidade civil criada para congregar e defender os interesses das indústrias 

brasileiras de água mineral, oferecendo ao longo de sua existência grande contribuição ao seu 

desenvolvimento técnico e como co-executores o IRD/CNEN (Instituto de Radioproteção e 
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Dosimetria) e INT (Instituto Nacional de Tecnologia). 

Os objetivos específicos deste programa são: determinar o desempenho individual de laboratórios 

para os ensaios propostos, prover subsídios aos laboratórios para a identificação e solução de 

problemas analíticos, agregarem valor ao controle da qualidade dos laboratórios, identificarem 

diferenças interlaboratoriais e contribuir para o aumento da confiabilidade dos resultados das 

medições dos laboratórios.

Já se encontra disponibilizada a lista de discussão técnica para este programa: 

qualiagua@redetec.org.br, sendo um importante instrumento de troca de informações entre os 

coordenadores e pesquisadores do projeto.

Os itens de ensaio que serão avaliados neste programa são: pH, Condutividade, Cloreto, 

Radioatividade á e â total, Colimetria total e E. coli (qualitativo), Alcalinidade, Turbidez, Dureza e 

Sulfato. A preparação dos itens de ensaio é de responsabilidade da equipe técnica do Quali-H20. A 

homogeneidade e estabilidade dos itens de ensaio serão avaliadas utilizando-se técnicas 

estatísticas recomendadas por normas específicas.

Os laboratórios receberão em suas instalações os itens de ensaio. No ato do recebimento, cada 

laboratório deverá realizar uma inspeção para verificar algum dano que possa invalidar os 

resultados das medições. O envio dos itens de ensaio está previsto para abril de 2007. A formação 

desse Núcleo para a coordenação de Programas Interlaboratoriais é de interesse estratégico e 

possibilitará ampliar a oferta desse serviço, buscando suprir as necessidades tanto dos laboratórios 

prestadores de serviço como também da indústria. 

Projeto 02. Ampliação das Instalações dos Laboratórios de Pesquisa em Metrologia 

Científica do IRD

O Projeto Ampliação das Instalações dos Laboratórios de Pesquisa em Metrologia Científica do IRD 

foi selecionado pela Diretoria Executiva da FINEP em atendimento a Encomenda Transversal de 

Infra-Estrutura. Tem como executor o CNEN e objetiva ampliar as instalações dos laboratórios de 

pesquisa em metrologia científica do IRD.

Parceria CTAA/Embrapa

Projeto 1. Workshop on Biopolymers Technology

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro trabalhou na administração dos recursos de patrocínio do 

Workshop on Biopolymers Technology, nos dias 13 e 14 de julho, no Windsor Barra - uma realização 

do CTAA/Embrapa. 

Estiveram presentes cerca de 40 participantes na troca informações entre profissionais da indústria, 

institutos de pesquisa e universidades, agindo como um fórum para discutir tendências e novas 

aplicações dos biopolímeros na indústria alimentícia. A discussão gerada durante a oficina 
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contribuiu para desenvolver uma rede multidisciplinar com os especialistas de diferentes setores a 

respeito dos biopolímeros. 

Parceria INT

Projeto 01. Implantação de uma Rede de Estudos e Projetos Sobre o Armazenamento de 
Biodiesel no Âmbito da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel

O Projeto Implantação de uma Rede de Estudos e Projetos sobre o Armazenamento de Biodiesel no 

Âmbito da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel foi selecionado para apoio da Finep e será 

executado pelo Instituto Nacional de Tecnologia - INT , tendo como co-executores:UFRJ, UFRGS, 

UFPE, UFPB, UFMA, UFRN,TECPAR, UFPR, UFG, UNIFACS,UFCG, FUB.  Tem como objetivo macro a 

estruturação de uma rede de estudos e pesquisas no tema armazenamento que visa investigar as 

formas e problemas de armazenamento de biodiesel e de misturas bem como, as variáveis 

associadas à perda de qualidade destes produtos ao longo do tempo e o desenvolvimento de 

processos, aditivos e de medidas que minimizem os problemas mencionados com vistas a geração 

de conhecimento e tecnologias.

Parceria CPRM

Projeto 01.  Modernização da Infra-Estrutura do Laboratório de Análises Minerais (LAMIN) e 
do Serviço Geológico Brasileiro (CPRM) 

O Projeto Modernização da Infra-estrutura do Laboratório de Análises Minerais (LAMIN) e do 

Seviço Geológico Brasileiro (CPRM) foi selecionado pela Diretoria Executiva da FINEP em 

atendimento a Encomenda Transversal de Projetos de Pesquisa. Tem como executor o CPRM e 

objetiva capacitar o laboratório de Análises Minerais - LAMIN para a execução de comercialização 

de águas minerais, bem como capacitar a CPRM para a prestação de serviços especializados no 

campo da TIB, aplicados ao setor mineral.
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Demonstrativo
Financeiro

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

BALANÇOS PATRIMONIAIS

Levantados em 31 de dezembro de 2006 e 2005 

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)

_________________________

2006 2005

CIRCULANTE: 

Disponibilidades -

Próprias 1.786.576 2.031.581

De terceiros 17.348.231 3.768.295

Contas a receber - 

Projetos contratados 47.629 183.086

Contribuições a receber 347.381 158.496

Provisão para devedores duvidosos (347.381) (158.496)

      Créditos fiscais    17.429 -

Outros créditos 25.791 101.184

         Total do ativo circulante 19.225.656 6.084.146

NÃO CIRCULANTE

Imobilizado -

     Imóveis de uso próprio 500.000 500.000

     Bens móveis 304.612 275.619

     Depreciações acumuladas (230.011) (178.835)

          Total do imobilizado 574.601 596.784

Intangível 89 593

          Total do não circulante 574.690 597.377

Total do ativo 19.800.346 6.681.523

2006 2005

CIRCULANTE: 

Convênios firmados -

Recursos liberados 21.514.096 16.075.037

Aplicações efetuadas (4.165.865) (12.306.742)

Valor a ser aplicado 17.348.231 3.768.295

Contas a pagar - contratos 11.348 37.113

Encargos sociais 28.918 28.909

Impostos e contribuições 7.965 19.243

Outras obrigações 15.836 23.383

 Total do passivo circulante 17.412.297 3.876.943

PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 

Patrimônio social 2.804.580 2.851.004

Deficit do exercício (416.531) (46.424)

Total do patrimônio líquido 2.388.049 2.804.580

Total do passivo e patrimônio líquido 19.800.346 6.681.523

A T I V O

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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2006 2005

RECEITAS  OPERACIONAIS:

Serviços contratados 1.497.793 2.397.870
Contribuições dos Associados 248.400 238.999
Patrocínio de eventos realizados 68.000 285.825
Recuperações de despesas 101.667 97.869
Outras receitas 778 136.444

Total das receitas 1.916.638 3.157.007

CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS (1.161.587) (1.885.221)

                Margem bruta 755.051 1.271.786

DESPESAS OPERACIONAIS:

Salários e encargos (955.130)     (1.002.206)  
Despesas tributárias (151.472) (304.587)
Despesas com devedores duvidosos (188.885)     (158.496)     
Materiais de consumo (66.156)       (145.168)     
Depreciação (51.680)       (48.456)       
Receitas financeiras, líquidas 241.741 341.313
Outras despesas operacionais - (610)            

Total das despesas operacionais (1.171.582) (1.318.210)

Déficit do exercício (416.531) (46.424)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)
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 Patrimônio Superávit (déficit)

social  do exercício Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 2.875.502 (24.498)            2.851.004        

Absorção do déficit do exercício anterior (24.498)            24.498              -

Déficit do exercício (46.424)            (46.424)            

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 2.851.004        (46.424)            2.804.580        

Absorção do déficit do exercício anterior (46.424)            46.424              -

Déficit do exercício (416.531)          (416.531)          

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 2.804.580        (416.531)          2.388.049        

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)

_________________
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2006 2005

RECURSOS DECORRENTES DAS OPERAÇÕES:

Déficit do exercício (416.531) (46.424)

Itens que não afetam o capital circulante -

Depreciação 51.680 48.456

Total proveniente (cosumidos nas) das operações (364.851) 2.032

ORIGENS DE RECURSOS:

APLICAÇÕES DE RECURSOS:

Aquisições de bens imobilizado (28.993)            (111.000)          
 

Redução do capital circulante líquido (393.844)          (108.968)          

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO:

Ativo circulante -

No final do exercício 19.225.656      6.084.146        

No início do exercício 6.084.146        6.095.339        

13.141.510      (11.193)            

Passivo circulante -

No final do exercício 17.412.297 3.876.        

No início do exercício 3.876.943        3.779.168        

13.535.354      97.775              

Redução do capital circulante líquido (393.844)          (108.968)          

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)
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2006 2005

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:

    Déficit do exercício (416.531) (46.424)

        Ajuste para conciliar o resultado às disponibilidades

           consunidas nas atividades operacionais:

 Depreciação 51.680 48.456

    Disponibilidades líquidas geradas nas (cimsumidas pelas) operaçõ (364.851) 2.032

    Variações nos ativos e passivos

        Projetos contratados 135.457 (131.826)

        Créditos fiscais (17.429) 237.066

        Outros créditos 75.393 (68.803)

        Convênios firmados

           Recursos liberados 5.439.059 (4.692.827)

           Aplicações efetuadas 8.140.877 4.797.837

       Contas a pagar - contratos (25.848) 26.823

       Encargos sociais 9 9.458

       Impostos e contribuições (13.953) (39.809)

       Outras obrigações 4.790 (3.707)

  Total das atividades operacionais 13.363.924 136.244

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS:

       Aquisições de bens do imobilizado (28.993) (111.000)

Disponibilidades geradas no exercício 13.334.931 25.244

DEMONSTRAÇÃO DO AUMENTO NAS DISPONIBILIDADES:

       No início do exercício 5.799.876 5.774.632

       No fim do exercício 19.134.807 5.799.876

Disponibilidades geradas no exercício 13.334.931 25.244

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)

________________________________
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2006 % 2005 %

      CÁLCULO DO VALOR ADICIONADO:

             Receitas operacionais 1.916.638 278 3.157.007 251

             Insumos de terceiros

Custo dos serviços prestados (1.161.587) (168) (1.885.221) (149)

Materiais de consumo e outras (66.156) (10) (145.778) (12)

Despesas com devedores duvidosos (188.885) (27) (158.496) (13)

          Valor adicionado bruto 500.010 73 967.512 77

             Depreciação (51.680) (7) (48.456) (4)

         Valor adicionado líquido 448.330 66 919.056 73

             Receitas financeiras, líquidas 241.741 34 341.313 27

          Valor adicionado total a distribuir 690.071 100 1.260.369 100

        DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO:

            Pessoal -

Remunerações 585.466 85 644.822 51

Encargos sociais(exceto previdência social) 53.025 8 48.448 4

Auxílio alimentação e outros benefícios 159.817 22 159.922 13

        Total distribuído ao pessoal 798.308 115 853.192 68

           Governo

IRRF, CPMF, COFINS e ISS 151.472 22 304.587 24

Previdência social sobre folha de pagamento 156.822 23 149.014 12

        Total distribuido ao governo 308.294 45 453.601 36

           Patrimônio líquido

Décifit do exercício (416.531) (60) (46.424) (4)

          Valor adicionado total distribuído 690.071 100 1.260.369 100

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)

________________________________



Nota 1 - Contexto operacional

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro é uma associação civil de natureza cultural e educacional, sem fins
lucrativos por ser organizada para fins não-econômicos, destinada à difusão e apoio tecnológico, visando a
articulação entre a oferta e a demanda de tecnologia. Tem como objetivo a promoção de ações no sentido de
fortalecer a articulação entre suas instituições integrantes, atuando como agente estimulador da geração e
difusão de tecnologia e de serviços tecnológicos, através da modernização e da elevação da capacidade
competitiva das empresas no âmbito de sua atuação, visando o desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro.
Celebra acordos, convênios e contratos com órgãos públicos ou entidades privadas, nacionais e estrangeiras e
atua do lado da demanda em parceria com as entidades empresariais e do lado da oferta em articulação com as
instituições científicas e tecnológicas que a integram. Também atua prestando serviços no apoio ao
desenvolvimento institucional de suas instituições associadas.

Nota 2 – Sumário das principais práticas contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
apliacaveis associações sem fins lucrativos. As principais práticas adotadas pela associação são como segue :

a)      Resultado dos exercícios - as receitas e despesas são reconhecidas segundo o regime contábil de
competência de exercícios;

b)      Ativo circulante – os saldos são apresentados pelo valor de realização, incluindo os rendimentos
auferidos até a data do balanço;

c)      Ativo permanente – os saldos estão demonstrados ao custo corrigido, até 31 de dezembro de 1995,
deduzidos das depreciações acumuladas calculadas pelo método linear, com base em taxas que contemplam a
vida útil - econômica dos bens;

d)      Passivo circulante – os saldos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos,
quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos;

e)      Convênios firmados – os convênios são demonstrados pelos valores dos recursos liberados, acrescidos
dos rendimentos auferidos e deduzidos dos valores aplicados até a data do balanço.

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005  

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)

___________________________
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2006 2005

185 694

103.566 55.884

    Projetos contratados 101.978 80.417

1.435.984 1.587.370

144.863 307.216

1.786.576 2.031.581

7.762.388 72.290

9.585.843 3.696.005

17.348.231 3.768.295

19.134.807 5.799.876

- 100.497 6.180.341
- - 138.465
- - 468.586
- - 933.058
- 28.044 362.663
- - 284.208
- - 140.108
- - 1.078.412
- 16.322

61.124 - -
141.318 - -

120 - -

345.296 - -
888.126 - -

1.435.984 144.863 9.585.842

1.587.370 307.216 3.696.005

As contas bancárias são mantidas preferencialmente no Banco do Brasil, e, em menor volume, nos bancos Itaú,
Caixa Econômica Federal e Unibanco.

As aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2006  e  2005 podem ser demonstradas como segue :

Ref DI LP 100 mil

Valor Aplicado

Administração

Projetos 

Contratados

Convênios 

(Nota 7)

Modalidade de 

aplicação

Curto Prazo 50 mil

        Total de recursos próprios

 Aplicações financeiras

       Total de recursos de terceiros - convênios

                 Recursos de terceiros – Convênios ( Nota 8) :

 Contas bancárias

 Aplicação  financeiras -

    Administração

    Projetos contratados

Contas bancárias -

    Administração

Recursos próprios

Caixa Geral

Nota 3 – Disponibilidades

Em 31 de dezembro de 2006 e 2005 as disponibilidades estavam representadas como segue: 

Ref DI LP

Instituição 

financeira

Renda Fixa
Renda Fixa LP

Banco do Brasil

DI empresarial Max
CDB DI Swap

Itaúvest Plus

Curto Prazo 

       Total das disponib ilidades

Em 31 de dezembro de 2005

Poupança

Banerj Renda Fixa

DI Premium
CDB - Renda Fixa

Em 31 de dezembro de 2006

Banco Itaú

Unibanco

DI empresarial
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2006 2005

47.629 183.086

Nota 4 – Contas a receber - projetos contratados

Em 31 de dezembro de 2006 e 2005, as contas a receber de projetos em andamentos eram como segue :

                                Total de contas a receber - projetos contratados

2006 2005

158.496 103.737
248.400 238.999
(59.515) (80.503)

347.381 262.233
(158.496)

- (103.737)
188.885 158.496

347.381             Saldo da provisão em 31 de dezembro de 2007

Em 13 de dezembro 2005, o Conselho Diretor determinou o perdão de dívida dos sócios até 31 de dezembro de 2004, no
montante de R$ 103.73.Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2006, a Administração registrou provisões
para cobertura de contas vencidas no montante de R$ 158.496 e R$ 188.885, respectivamente, ainda pendentes de aprovação
pelo Conselho Diretor quanto ao perdão da dívida

Nota 5 – Contribuições a receber

             Contribuições vencidas no início do exercício

O saldo da provisão para contas vencidas em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 pode ser demosntrado como segue 
:

Em outubro de 1993, o Conselho Diretor determinou o início da cobrança da contribuição mensal dos sócios. Essa
contribuição visa a manutenção da infraestrutura básica da Rede. Aos sócios que optam pelo pagamento semestral
antecipado é oferecido um desconto equivalente a uma mensalidade e para aqueles que antecipam a contribuição
anual descontam-se duas mensalidades.

              Provisão para contas vencidas em 31 de dezembro

             Contribuições relativas ao próprio exercício
             Recebimento do exercício

                    Total de contribuições a receber

              Perdão de divída
              Provisão para contas vencidas constituida
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2005

Bens imóveis 4% 500.000 (98.334) 401.666 421.667 

Equip. e Instal. de Informática 20% 129.090 (74.707) 54.383 66.881 

Móveis e utensílios 10% 40.696 (22.947) 17.749 16.730 

Instalações 10% 11.699 (4.624) 7.075 8.240 

Máquinas e Equipamentos 10% 123.127 (29.399) 93.728 83.266 

Total do imobilizado 804.612 (230.011) 574.601 596.784

Valor      

líquido

Depreciações    

acumuladas

(b) Duarante o exercício findo 31 de dezembro de 2006, A sociedade adquiriu, atravês de importação, equipamento no
monatante de R$ 187.000. Esses bens foram registrados diretamente no custo dos serviços prestados, ao invés de
capitalizado no imobilizado, uma vez que os recursos necessários à aquisição foram integralmente recebidos de clientes e
registrados na receita operacional do exercício de 2006.

(a) Em 31 de dezembro de 2006 e 2005, o ativo permanente estava representado como segue  :

Valor    

líquido

Taxa anual de 

depreciação

Custo 

corrigido

Nota 6 – Imobilizado

2006

Convênios

Recuros 

Liberados

Aplicações 

efetuadas

Líquidos a 

aplicar

Saldo em 

bancos

Aplicações 

financeiras Total disponível

Saldo dos recursos liberados e aplicados
33.835.934 (16.487.703) 17.348.231 7.762.388 9.585.843 17.348.231

Projetos encerrados no exercício (8.539.966) 8.539.966 - -

Em 31 de dezembro de 2006 25.295.968 (7.947.737) 17.348.231 7.762.388 9.585.843 17.348.231

Em 31 de dezembro de 2005 16.075.037 (12.306.742) 3.768.295 72.290 3.696.005 3.768.295

Nota 7 – Convênios firmados

Saldos dos projetos Disponibilidades (nota 3)

Em 31 de dezembro de 2006 e 2005, os saldos dos convênios firmados e em andamentos podem ser
demonstrados como segue :
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Nota 8 – Contingências

No exercício de 1995, a Rede foi autuada no montante aproximado de R$ 360.000, pela Secretaria Municipal de
Fazenda do Município do Rio de Janeiro, referente ao Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN.
Recentemente, foi recebida a intimação para pagamento do débito. A Rede entrou com mandado de segurança
respaldado no fato de que a Rede deve ser reconhecida como Entidade Imune. A Administração e seus assessores
jurídicos entendem que são razoáveis as chances de sucesso no desfecho final desse processo, razão pela qual não
foi constituída provisão em 31 de dezembro de 2006 e 2005

Nota 9 – Patrimônio Líquido

Armando A. Clemente 

Secretário Executivo

Paula R. B. Gonzaga   Gerente 

Geral

Fernando L. B. Medeiros 

Contador

O patrimônio líquido é composto pelo somatório dos superávits, ou déficits acumulados desde a constituição da
Rede. Em consonância com o Estatuto Social e a legislação em vigor, a Rede não distribui qualquer parcela de seu
patrimônio ou das rendas auferidas em razão de sua atividade social, seja a título de superávit do seu resultado,
aplicando seus recursos integralmente em sua manutenção.

 CRC/RJ 063726/0-2
CPF 512.484.177-04



                                                                                                                                                                                                         

PARECER DO CONSELHO FISCAL

 

O  C o n s e l h o  F i s c a l  d a  R e d e  d e  Te c n o l o g i a  d o  R i o  d e  J a n e i r o  -
REDE,  nos termos da leg is lação em v igor  e  de d ispos i t ivos esta tu tár ios ,  
examinou o Relatório Anual de Atividades - exercício de 2006, bem como as Demonstrações 
Contábeis, compreendendo o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício, a 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração das Origens e Aplicações de 
Recursos, as Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis e o Parecer dos Auditores 
Independentes AGN Canarim Auditores Associados S/C, referentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2006. Baseado na análise procedida, o Conselho Fiscal é de parecer que as peças 
examinadas traduzem de modo adequado a situação patrimonial e financeira da Rede, pelo que 
recomenda ao Conselho Diretor e à Assembléia Anual de Sócios sua plena aprovação.

Rio de Janeiro 02 de abril de 2007

                               Abel Mendes Pinheiro Junior
                                       Presidente - ACRJ

        Paulo César da Rocha Dantas                                                           Gilson Ezequiel Ferreira
         Membro  INB                                                                              Membro - CETEM

                       

 

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 

 



01.  (Associação Brasileira de Normas Técnicas)
02. ACRJ (Associação Comercial do Rio de Janeiro)
03. ANE (Academia Nacional de Engenharia)
04. ASSESPRO (Associação das Empresas Brasileiras de Software e Serviços de Informática - Regional 

do Rio de Janeiro)
05. BIORIO (Fundação Bio-Rio)
06. CBPF (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas)
07. CEFET (Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca)
08. CEFET QUÍMICA (Centro Federal de Educação Tecnológica de Química)
09. CEPEL (Centro de Pesquisas de Energia Elétrica)
10. CETEM/CNPq (Centro de Tecnologia Mineral)
11. CETIQT/SENAI (Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil) 
12. CODIN (Companhia de Desenvolvimento Industrial)
13. CTAA/EMBRAPA (Centro Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroindustrial de Alimentos) 
14. CTEX (Centro Tecnológico de Exército)
15. CENTRO UNIVERSITÁRIO CARIOCA
16. FAPERJ (Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro)
17. FBTS (Fundação Brasileira de Tecnologia de Soldagem)
18. FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos)
19. FIOCRUZ (Fundação Oswaldo Cruz)
20. FIRJAN (Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro)
21. IEN (Instituto de Engenharia Nuclear)
22. INB (Indústrias Nucleares do Brasil S.A.)
23. INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial)
24. INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial)
25. INT (Instituto Nacional de Tecnologia)
26. IRD (Instituto de Radioproteção e Dosimetria)
27. PETROBRAS/CENPES (Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez)
28. PUC-Rio (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro) 
29. RIOSOFT (Sociedade Núcleo de Apoio à Produção e Exportação de Software do Rio de Janeiro)
30. SEBRAE/RJ (Serviço de Apoio à Micro e Pequena Empresa do Rio de Janeiro)
31. SECTI (Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação)
32. SEDECT (Secretaria Especial de Desenvolvimento Econômico, C&T do Município)
33. UCB (Universidade Castelo Branco)
34. UCP (Universidade Católica de Petrópolis)
35. UENF (Universidade Estadual Norte Fluminense)
36. UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro)
37. UFF (Universidade Federal Fluminense)
38. UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
39. UFRRJ (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro) 
40. UNIG (Universidade de Nova Iguaçu)
41. UVA (Universidade Veiga de Almeida)
42. UNIVERCIDADE
43. ON (Observatório Nacional)
44. DRM (Departamento de Recursos Minerais)
45. FUNPAT (Fundação de Apoio ao Parque Tecnológico de Petrópolis) 

ABNT

Associadas à
Rede de Tecnologia do

Rio de Janeiro



UCB
Prof. Paulo Alcantara Gomes - Reitor - Presidente do Conselho Diretor

UFRJ -  Universidade Federal do Rio de Janeiro
Aloísio Teixeira - Reitor

INT - Instituto Nacional de Tecnologia
João Luiz Hanriot Selasco - Diretor

FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz
Paulo Buss - Presidente

RIOSOFT - Sociedade Núcleo de Apoio à Produção e Exportação de Software do Rio de Janeiro 
Benito Diaz Paret - Presidente

SEBRAE/RJ - Serviço de Apoio à Micro e Pequena Empresa do Rio de Janeiro
Sérgio Malta - Diretor Superintendente

UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Nival Nunes de Almeida - Reitor

PUC - Rio  Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro
Padre Jesus Hortal - Reitor

SECTI - Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação
Wanderley de Souza - Secretário 

FIRJAN - Federação das Indústrias do Rio de Janeiro
Eduardo Eugênio Gouvea Vieira - Presidente 

CENPES/PETROBRAS - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo Miguez 
Carlos Tadeu da Costa Fraga - Gerente Executivo

 - Universidade Castelo Branco

Conselho Diretor



ACRJ
Abel Mendes Pinheiro Jr. - Presidente do Conselho Fiscal

CETEM - Centro de Tecnologia Mineral
Gilson Ezequiel Ferreira 

INB - Indústrias Nucleares do Brasil S.A. 
Paulo César da Rocha Dantas

 - Associação Comercial do Rio de Janeiro

Conselho Fiscal



ARMANDO AUGUSTO CLEMENTE - clemente@redetec.org.br
Secretário Executivo

PAULA GONZAGA - paula@redetec.org.br
Gerente Geral

VERA LÚCIA HARCAR - vera@redetec.org.br
Membro do Comitê Coordenador do SBRT

VÂNIA ARAUJO - vânia@redetec.org.br
Consultora da Secretaria Executiva SBRT

KETTY ALBUQUERQUE LEITE - ketty@redetec.org.br
Bolsista CNPq

LILIAN GUERREIRO DE CARVALHO - lgcarvalho@redetec.org.br
Bolsista CNPq - Projeto SBRT 

ELIANA SOUZA COSTA - eliana@redetec.org.br
Bolsista CNPq

INGRID VIEIRA MACHADO DE MORAES - ingrid@redetec.org.br
Bolsista CNPq

PAULA PIRES - pires@redetec.org.br
Coordenadora de Comunicação

DANIELA LIMA CERQUEIRA - daniela@redetec.org.br
Coordenadora da REPICT

ROBERTA ALVES - alves@redetec.org.br
Coordenadora da REINC

GABRIELLA SANTORO - gabriella@redetec.org.br
Bolsista CNPq

KATIA C. B. DE ALBUQUERQUE - katia@redetec.org.br
Bolsista CNPq

RUTH EPSZTEJN - ruth@redetec.org.br
Coordenadora da RIO-METROLOGIA

SÔNIA MARIA DE FREITAS - sonia@redetec.org.br
Bolsista RIO METROLOGIA

JULIANA DA SILVA NUNES - juliana@redetec.org.br
Bolsista CNPq - Reqarj

Secretaria Executiva



LILIA REIS PEREIRA DE OLIVEIRA - lilia@redetec.org.br
Coordenadora de Informação e Eventos

TERESA TRINCKQUEL - teresa@redetec.org.br
Coordenadora Balcão de Tecnologia 

LUIZ ALBERTO REZENDE SILVA - luiz@redetec.org.br
Técnico do Balcão de Tecnologia

MARIA HELENA LOPES - lopes@redetec.org.br
Bolsista CNPq  Balcão de Tecnologia e SBRT

VALMIR JOSÉ DA SILVA GOMES - valmir@redetec.org.br
Auxiliar Técnico  Portal da Rede de Tecnologia

MARIA DE LOURDES DUARTE - lourdes@redetec.org.br
Bolsista do Projeto SBRT

ARMINDO GOMES - armindo@redetec.org.br
Responsável pela Informática

FERNANDO MEDEIROS - fernando@redetec.org.br
Contador

ROBERTA FERREIRA - roberta@redetec.org.br
Tesoureira

GUILHERME LUIZ MARTINS FONSECA - guilherme@redetec.org.br
Auxiliar - Tesouraria

ANDRÉ JORGE G. DUARTE - andre@REDETEC.org.br
Assistente de Contabilidade

MICHEL DO CARMO ZANDBERG - michel@REDETEC.org.br
Auxiliar de Contabilidade

ROBERTA PIRES - souza@redetec.org.br
Bolsista CNPq

CAMILA TONINI - camila@redetec.org.br
Bolsista CNPq 

LUIZ CLAUDIO DA SILVA PINHEIRO - pinheiro@REDETEC.org.br
Secretário

MÁRCIO DA CONCEIÇÃO - marcio@redetec.org.br
Office-Boy

MARTA GUIMARÃES SOARES 
Copeira
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